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A a 111e111orla 1,onienagena 
do grande n,orlo 

A sessao de ante-hontem no Instituto Historico * Na "Soei eª 
da de dos Professores Primarios" x As mensagens de pesar 
e viadas ao presidente do Es ado. elo nefando attentado 

OUTRAS NOTAS 
Continúa tendo a mais revoltante repercussão em 

todo o paiz, o barbaro e covarde assassinato do presi
dente João Pessôa. 

Nesta capital ainda não cessaram as sentidas ma
nifestações de todas as classes pelo desapparecimento
da egregia individualidade do saudoso chefe de Estado. 

Confrangendo-se, ernfirn, a nação.inteira na com· 
punção da dôr que neste momento apunhala a todos os 
brasileiros, ainda não comidos pela gafeira das arnbi· 
ções inferiores, prostra-se re,·erente diante do turnulo 
do inolvidavel "leader" liberal. 

Succedern-se as demonstrações mais nobres de 
sentimento pela immensa perda que não só feriu a Pa
rahyba, mas todo o Brasil que olhava para a dominadora 
figura do presidente João Pessôa, na esperança das le· 
gitirnas reivindicações democraticas. 

Se em vida o nome do irnpolluto estadista já era 
uma gloria do nosso patrimonio civico, após a sua morte 
gravou-se elle com maior relêvo na alma brasileira, corno 
exemplo de bravura, de patriotismo e sacrifício. 

Proseguirnos hoje no noticiario em que vimos 1 e
gistando as homenagens postumas ao grande rnartyr da 
Republica. 

D' A Federação, orgam o!t!clal do 
Rio Grande do Sul, recortamos o 6e
gutnte artigo: 

116a, barbaramente ultimado, e 
'ile feroz explosão partida 
dCIII homens que auxillo 
ção do Estado -

apita!, provocando a ! 

funda consternação. j 

a que o condemnou a 
1acional e o llberallsmo 

o povo braaUelro, farto 
nelas, dos desmandos, doi; 

constantes ao reglmen, a 
• PBESIDENTE JOA.0 PESSOA 

pedir remedlo urgente e decisivo, tl~ das t!guras centaes, 

l de .poderosa irradiação :!)O!!t!ca, 3.0 e?n!
nente e destemeroso presidente para

i hybano. 

I Tudo, em João Pess<>a, concorria 
para o ascendente notavel que o gran
de brasileiro conquistou por todo o 
terrltorio nacional: mas os mesmos 
merltos e qualidades que lmpuzeram a 
sua personalidade á admiração dos 
seus concidadãos, deveriam contribuir 
para chamar contra s! a ira e a vin
gança dos que encontraram nelle uma 
força opposta aos excessos do of!!c!a
!lsmo corruptor. 

Adm!r>Jstrador !!lustre, adeantado t:s
p!rtto de l!!ic!at!va, reorganizador d!.3 
!!nanças do Es~do que recebeu e~ 
precarlssimas condições. animador das 
energias adormecidas e despertas sob 
o calor da sua vonte.dfl, 'em do!s anuos 
de adm!n st re•Uaou ilm ob!11, 
variada ; ~ou 
C9ml:P't ~b~rl::! ~ t!'ab2.!~o 

••ilft'ecín· tnção que se !'eu!!!•: !!a 
ca~I da Republica e donde sah!u 
homologada a chapa liberal, o perlodo 
desde que se agitou fortemente no 
scenario da polltlca brasileira a sug
gestirn lndividut1Udade do batalhador 
a quem só IT'P&rno a premP<iltaçio. a 
surpresa e o assassinato poderiam d~r
r uba r. 

Como se dls,;e nll,IJ•tPlla '!'l•mora.,el 
essembléa "o poder contra o.« cldAltJ"s 
é o govêrno contra a Nação". E ss 
attltudes do presidente Jol!.o Pessoa, 
a sua heroica reslstencla aos lmpetc:,s 
do cangaço que o govérno teàaral es
timulou e. quiçá, armou, de parcei1a 
com os govêrnos estaduaes que cer
cam a Parahyba, fõram de molde 11. 

clemonstrar, claramente, que o poder 
central, para a pratica de uma poU
tlca vingadora, forrada de odlos e de 
subalternldades, atirou-o cont1·a oa 
seus concldadãos, num desvirtuamen
to flagrante das suas verdadeiras flna
lldades. 

Nesta -grave hora hlstor!ca em c:iue a 
Nação se eonstitúe em tribunal para 



A doloro a repercussão do assassinato do J!!esidénte João Pe 'ôa 
o Julgamento decisivo dos- que aviltam • com a mesma orientação do seu illu

stre e ma.llogrado antecessor. 
de Lima, presid~nte da referida agre
miação. 

juiz de direito de Areia; Pedro Nes
tor de Salles e Silva, juiz de direito 
de Pará de Minas, Minas Geraes: 

o caracter nacional, é necessario que 
as responsabilidades sejam apuradas 
lealmente e que pague cada um pelas 
culpas que commetter. 

O assassinio de João Pessôa, por me
nos que o queiram quantos já preten
dem limitar o caso a um incidente de 
caracter meramente pessoal, não po
cterá ser desarticulado dos tragicos 
n.contecimentos que têm ensanguen
tado o ~ólo pnrnhyb:mo. nem posto á 
rnargem das cons quenclas que decor
rem da acçiio governamental da Re
publica no tocante á politica interna 
da ,Pnrahyba. 

Houvesse o presidcmte da Republica, 
como lhe competia, em face das suas 
altas e graves funcções constituclo
naes, utilizado o seu cargo com a no
bre preocupação de poupar á Patrla e 
á Republica os aspectos de degrada
ção politica que enxovalham o nome 
brasileiro e, de ha muito, certamente, 
1 t>ria cessado a fermentação de desor
ctem, a semc>ntelra de rancores e de 
vlolencias que deveria .fructificar em 
:-&ngue, com o sacrifício maximo 
daquelle e ·trnordinario patriota. 

Não desejamos, é claro, aggravar, 
pelo emprego de cõres mais sombrJns, 
uma situação de angustia nacionnl e 
um momento de vacillações e de crise 
de tal ordem que o paiz estaca, heSl
tsnte, indeciso quanto ao rumo a to
mar, tal a brutalidade dos golpes que 
ferem e prostram a sua consciencia de
mocratica e republicana. 

O neto nefando sacóde o nosso or
camsmo moral, deixa-nos aturdidos 
pela natureza das hypotheses que en
tre-abre, !Pz-nos olhar attonitos para 
o sccnario onde todas as ignomínias se 
exPrcem. p?"omettendo quem sabe que 
quadJo ncabrunhadores para o~ dias 
qUt- vão passar. 

Nunca foi tão chocante o desnivel en
entre o esplrito da raça, o animo do 
nosso povo. os seus sentimentos e as 
suas aspirações e as attitudes dos que, 
devendo espelhar-lhes o proprio pcn
sarneuto, apenas o rebaixam á triste e 
humilde condição de povo ao qual se 
nega, displlcentemente, o respeito de
vido ás mais rudimentares e legitimas 
franquias de vida democratica. 

A repercussão do facto luctuoso que, 
como onda coonora, attingiu, celere, a 
todos os centros do palz. crispando 
punhos na mais justificada das revol
tas, dá uma n!tlda idéa da energica e 
formal condemnação com que foi re
cebida a vllissima acção do homicídio 
polltico. 

Com esses . entimentos em que 
transp~recem a nobreza e a altivez da 
nos.w. ~ente, declaramo-nos perfei
tamente solldaMos. Acompanhamos. 
compungido . em sua grande dôr, a 
!amllia do heroico cidadão, o bravo 
povo parahybano e a Republica, de que 
João Pe ·sõa foi servidor sincero, glo
rioso. lnexredive1 no seu devotamen
to" 

O corpo co:i.sular, domiciliado nesta 
capital. reprer1mtaclo pelo~ srs. Vi
cente Coz:i:a. da ltalia; Elnar sven
clsen, d11 Noruegr.., Celestin Malzac, 
da França; Arthur .Pa \ de 
Po:tugal e Rdbcrt ance, da r ... 
glaterra, esteve hontem á tarde em 
Palaclo, com o fim de cumprlm,.ntar o 
pre ,idcnt Alvaro dt· Carvalho e ao 
mesmo tempo reiterar suas expres-
ões ele p sar p,.lo frio e covur(if' as
a. .. inato do grande presidente João 

Pe õ:i 
Em nome dos seus collcgas falou o 

sr. Elnar Svendseu, respondendo cm 
brrves pala.vro.s o chefe do govllrno. 

O. visitantes demoraram-se alncla 
(•m Pal.arlo em cordial palestrn com 
o presidente do Estado. 

A Loja 7 dfl Setembro II, represen
tada por sua directorla, compo11ta do11 
rs. capltlio Camlllo Ribeiro, Manuel 

Maria !le Flgu, lrêdo, Taurino nodo
plano da Silva, João Bellslo de Araú
jo e João Faustino Ribeiro, esteve cm 
Palaclo apre11entando pesnmes ao prc•
sldente Alvaro de Carvalho, pelo as
sassinato do chefe do govêrno parahy.
bano e também cumprlmentnmto s. 
exc. pela. decisão em que se en::on
tra de prosegulr, á frente do F:ctndc,. 

Interpretou o sentir dos seus com
panheiros o sr. João Bellslo de 
Araújo. O presidente Alvaro de Car
valho p.gradeceu mais essa prova de 
confiança dos seus conterraneos. 

O sr. .José Eugenio L!ns de Albu
querque, chefe de secção da Secreta
ria do Interior, Justiça e Instrucção 
Publica, recebeu pesames pela morte 
do presidente João Pessôa, dos se
guintes professores: de Pltimbú, Ju
vinlano Ta.vares de Vasconcellos; d.d. 
Maria Tavares Coêlho e Izaura Cor
deiro Freire, e das professoras de Aro
eiras, do município de Umbuzeiro, d.d. 
Maria. Magdalena Duarte e Maria Au
xiliadora. Duarte. 

Os alludldos professores ainda so
licitaram do sr. Jo.'lé Lins apresentar 
condolencias ao .sr. presidente do Es
tado, pelo lutuoso acontecimento, 
missão de que o sr. J06é Llns já se 
desincumbiu. 

Os Conselhos Munlcipaes de Caja
zeiras e Ingá vão homenagear a me
moria do saudoso presidente João 
Pessôa, com a proxima apposiçáo do 
retrato do inolvidavel bra.~lleiro nas 
suas respectivas sédes. 

Essa resolução foi communicada por 
telegramma ao dr. José Americo de 
Almeida. ~cret.ario da Seguranca Pu
blica. 

O Gremio Cívico Litterario 24 de 
Março, do Lyceu Parahybano, appro
vou por unanimidade um voto de pe
sar pelo oarbaro attentado que victl
mou o grande presidente João Pessôa. 

Os jovens prepara.torianos, ainda 
como homenagem ao inolvida.vel es
tadista, ficaram de pé durante um 
minuto, guardando profundo silencio. 

O presidente do Gremio, estudante 
Carlos Bandeira Lins, off!clou ao che
fe do govêrno, dr. Alvaro de Carva
lho, communicando o que acima fica 
registado. 

O sr. Raul Chaves Magalhães, di
rector do grupo escolar de Itapece
rica, oeste de Minas, endereçou ao 
presidente Alvaro de Carvalho um 
cartão de pesames pela morte do bra
vo chefe liberal que foi João Pessôa, 
acompanhado de boletins e convites 
para a missa que em seu suffragio 
foi rezada naquella cidade. 

Reunida no dia 31 do mez passado, 
a Associação Commercial de Bello Ho
rizonte inseriu na acta de seus tra
balhos um voto de grande pesar pela 
morte do presidente João Pess(,a. 
transm!ttindo ainda condolencías ao 
sr. dr. Alvaro de Carvalho, chefe do 
govêrno. 

Nesse sentido s. exc. recebeu atten
cioso offlcio do sr. Sebastião Augusto 

Os srs. José Candldo de Moraes 
Castro, João Paulo de A. Pereira, dr. 
Antonio de Ftguelrêdo Abaeling, Igo
mer de Barros Pereira. e Ophul Cam
pos, membros do P. R. M. de Claurtlo, 
Estado de Minas, officlaram ao pre
sidente Alvaro de Carvalho apresen
tando pesames pela. morte do inolvi
davel brasileiro João Pessôa. 

Em se~o extraordinaria. da dire
ctorla do Tiro de Guerra n. 32, de 
Palmares, Pernambuco, foi. por pro
posta. do dlrector Aristides Carneiro, 
Inserto na acta. um voto de profundo 
pesar pelo innomlna.vel assassinato do 
presidente João Pessôa. 

A proposito dessa homenagem re
cebeu o presidente Alvaro de Carva
lho um offlclo do secretario da refe
rida. corporação m1lltar. 

A União Graphlca Beneficente, des
ta capital, lançou na acta de seus tra
balhos, por proposta do respectivo 
orador, um voto de profundo pesar 
pelo barbaro e covarde assassinato do 
presidente João Pessôa. 

Ainda como homenagem ao ines
quecível parahybano, foi a sessão 
suspensa. 

Communicando taes resoluções. to
das tomadas por unanimidade, diri
giu o sr. Antonio Francisco da Cruz. 
1 º secretario da. Graphica, attencioso 
o!f!clo ao presidente Alvaro de Car
valho. 

O sr. Symphronio Bernardino da 
Silva, residente no Roggers, desta ca
pital, endereçou ao presidente Alvaro 
de Carvalho uma carta verberando o 
miseravel a.ttentado de que resultou 
a morte do chefe do govêrno do nos
so Estado e ao mesmo tempo apre
sentando suas sinceras condolenclas. 

De mvttaS outras pessoas ttcebeu 
ainda. o presidente Alvaro de Carva
lho protestos e votos de pesar, que 
deixamos de publicar por absoluta ca
rencia de espaço. 

O dr. José de A vila Lins, prefeito 
desta capital, recebeu um cartão da 
sra. d. Maria Amelia da Silva, pro
fessora municipal de Jacumã, envian
do condolencias pela morte do pre
sidente João Pessôa . 

Em audiencia de diversos JU1zes de 
direito neste e noutros Estados foram 
consignados nos respectivos protocol
los votos de pesar pelo bnrbaro as
sassinato do presidente João Pessôa. 

A proposlto recebeu o presidente 
Alvaro de Carvalho officios dos srs. 
drs. José Tupiniquim Horta Drumond, 
Juiz de direito de Caldas, Minas Ge
raes: Jo.,;é Severino Gomes de Araújo, 

...... , ...... , .. , .. , .. , .•........................•.................. , ............ " .. , .. , .................... , ......... . .......... , ............................................................................................................. . 

A ereeeão de uma estatua 
do grande presidente 

_____ -Juãe Pessôa 
ma iniciati.va genu1-
11.aJmente popL1.la·r 
O povo parahybano, querendo de maneira mais 

, positiva render o seu culto de gratidão ao bravo presi-

I dente João Pessôa, vilmente assassinado pelo sicarismo 
politico, acaba de iniciar uma subscripção para n ere

I cção de uma estatuado grande vulto desapparecido, que l erã collocada na "Praça João Pessôa", desta capital. 

I Quantia publicada . . 117 000 

I 
As uero Carvalho . . 10$000 
l..uis Pergentino . . 5$000 

Sornma .. 132$000 

José Augusto Coêlho da Rocha Junior, 
Juiz de direito de s. João Marcos. 
Estado do Rio de Janeiro: Antonio 
Maria Moreira Guimarães, juiz muni
cipal de Tiradentes, Minas Geraes; 
Gabriel Soares Quintaes, juiz de di
reito de Gravatá, Pernambuco; Leão 
Vieira Starling, Juiz de direito de Leo
poldina, Estado de Minas: Francisco 
Martins de Oliveira, juiz de direito de 
Rio Novo, Estado de Minas; Humberto 
Brandi, juiz de direito de Palmyra, 
Estado de Minas. 

NA "SOCIEDADE DOS PROFESSO
RES PRIMA RIOS" 

A "Sociedade dos Professores Pr~
marios ", desta capital, prestou no 
domingo ultimo expressiva homena
gem á memoria do presidente João 
Pessôa. 

Reunida em sessão funebre, ás 19 , 
horas, proferiram sentidos discursos 
obre a personalidade do inolvidavel 

morto os professores Baptista Lrite. 
José Baptista de Mello e João da 
Cunha Vinagre. 

A' sessão compareceu avultado nu
mero de pessôas gradas. ~ncerrando· 
se ás 20 e meia horas 

UMA HOMENAGEM DO POVOADO 
BARREIRAS 

Os habitantes do povoado Barrei
ras, do municlpio de Santa Rita. vão 
homenagear a memoria uo bravu 
presidente João Pcssô::i, m:mdanelo l'<c

Iebrar missas pelo descanço de sua 
alma no proximo dia 14, ás 7 hora:; 
da manhã, na capella de São Sebas
tião, daquelle povoado. 

Será officiante do piedoso act0 re
ligioso, o monsenhor Manuel ele Al
meida. 

CONDOLENCIAS ESVIADAS 
"A UNTAO" 

Por motivo do barbaro assasslnaco 
do grande presidente João Pesi;ôa, 
enviaram-nos pesames os srs. Avehno 
Pereira Maximo, João Pedro Melchit.
des, Manuel Fausto de Oliveira. Luís 
cle França e respectivas senhora·, 
Severino Melchiades e Ernani M<>l
chiades, residentes nesta capital. 

EXEQUIAS DE 7' DIA 

o presidente Alvaro de Canalho 
recebeu os seguintes telegrammas: 

Porto Velho (Sergipe), 2 - Ce'e
brando exequias dr. João Pessóa 
apresento sentidos pesames ao Bra
sil heroica Parahyba exma. farn,lia 
inolvidavel patriota - Padre Arihur 
Passos. 

E. Santo, 2 - Foi celebracl hojP 
missa sutfragio alma nosso grande 
nmigo dr. João Pessõa.. Saudações -
Eurico Uchôa. 

Esperança, 4 - Acaba celeb!'nr-se 
missa solenne em suffrn.gio alma que
rido presidente trag1cnmente victirna
do compareceu populu<:ão geral cs-
1·olas uniformizadas conduzindo pen
dão nacional. Fineza communlcur fa
milia grande brasileiro. Saudações -
lgnacio Rodrigues. 

Bananeiras, 1 - Acaba ser celebra
da missa uffrng1os egreglo dr. Joii.o 
Pessôa pedimos scientifique fum lin 
lnesquerivel presidente- -João Mrllo e. 
José Antonio. 

Pau do~ Ferros <Rio G. do Norte,, 
2 - Mandamos celebrar hoje setlmo 
dia morte Invicto presidente João 
Pes.~ôa missa foi solennizada philnr
monlca local rogamos vossencia com
municar familia grande mÕ;.to. Sau
daçõe - Manuel Justino, Honori 
'Br.rnardlno, j\nanlas Ayres, Matrnt•l 
Qulntino, Fran ,'1."0 Rodrigues 

EM GUAR, 

E' o seguinte o ter1 
do Juizo de direito e 
Ouarablr:i '. 

"Aos sei.e dias do m 
anno de mil novecentOI 
ta cidade de Guarabira. 
Parahyba, em audienci 

. ~ 
• 1 .- ' 

dava o doutor Acrisio Neves, juiz de 
direito de5t:t comarca. uberta na fór
ma e. hora do esty11 ao toque ela c.:n,
painh:.i. pelo porteiro e.os uud1lorios, 
Manuel Joaquim da Silvu pre:.;elltH 
O promotor publico da cu111arca., doutor 
José de Mironda Hennques f' o ad
vogado doutor Severino Montenegro, 
disse o dito juiz, que nriu o impellia 
um simples dever apenas de orde- • 
nar que se inserisse no protocollo cles
ta audiencia um vc;to de prDfundi. -
simo pc-s:1r pelo covarde a· s:i.Lsin:no 
do doutor João Pessóa Cavalcanti lle 
Albuquerque, eminenlissimo presiden
te do nosso Estado. honra e gloria do 
Brasli. mas o dever sobretudo de grn
tidão. porque em si essa virtude con
terá o extremo da medicla elo no_so 
reconhecimento ao egregio e immc r
tnl brasileiro, cuja attcnç5o ao bem 
commum cios parahybanos, accentuou
~e. principalmente, no tocante ao dt'

côro da justiça Dwse aind:i que o 
doutor João Pessoa foi bem a substan
cia, a perfeição cio ser homem. E 
quando não houvesse finclo a obra 
formidavel ele redempção moral e ma
terial da patria, porque o destino o 
entravou, com a. mão homicida que 
o bateu, deixou, todavia, a concluí
rem-na, os qi.le lhe vierem a honrar , 
memoria, a d1gn1dade P r bravura 
Disse> ainda· - Hoje sete de agosto 
de mil novecc.ntos e trinta, decimo 
tcrce,ro dia do seu pei·verso truci
damento, na conf<::1taria "A Gloria". 
rm Recife, deixemos nrnte l,vro, ia 
inc•morian. a im:igem da n.>s a dor <' 

a essencia d<" no:.sa r:.udr..de ao h • 
ror e marty1 que etern11-o.1 o n im 
dt. P;.1rr.h yb,.. i.a pc rp' tu,caJ,• que . · 
ficou da força moral do sc,1 rranc.. • 
caracter. Di. e o advogado eh. S, V?

rlno Mont•'negro que "P u•sociava m 
totum ao voto e.e pt. i:.r cima ri• -

1,1fe,;tado e t~anscr1pto, J.i .. tamlo av 
mesmo s.~u prote. t 1 e md1gnação con
tra. o attentado hediondo !' drshuma
no c1Ue abatendo no npo00[o de ,;u 
gloria o p iàente ahybaoo. :fc1 iu 
profundamente o prin~1p10 de auct -
1·1dade que dPve ,;er re,;pr>1taC'f) pm 
Wdos quantv amrm a PaLi.1 br 1si
!c1ra e 11.:io a quoram , cr pre. -a C'.1 

anarchm. Ptlo dr promo o: publico 
a comarca; ,;;de.; escrt\·a~·. do Jc11zv 
e pelo porteiro do .mditorio ,, foi dito 
r1t,e t as::-ociavam in totum ..io votv 
ue profund1ssimo pE. :ar mandad > lan
car no termu dest..1 audic r,c1.i pelo ur 
1uíz de cllreito, hem como ao prut~sto 
Jo advog.,do dr ~ \ n.io 1ont~ne
aro cont, n o attentado que J.batcu o 
e mmc nt 0 bras1l€1!'0 dr. João P,•ssôa 
C'.walcan,1 de Albuqu~rqu!' Em .c
g ,Ida o juiz deu po!· encerrada e5t. 

udicn.:ir e m:i.ndou la, rur este tnm•> 
que vae assign~do por todo., o~ pre

t nt F.1. Clovi~ d" A. meiJ , cn
' ;.o, o e rre, 1. 1.iss. J Acns10 N \'t..:: 

::,n·ermo Monteneg1·0. Jo d, Miran
da Hrnriques Jo, Bnpt. ta dn For -
·ec;_. Clovts c.:e A:me1d.1 • Ianuc l Joa
quim da Silv.:i ·• 

'A C,pl UU ARDE. 'TE - O E.'
CO. TRO DA FA~ULIA 00 l'RE

ll>E, 1TF ,JO.- 0 PE,s()A C'O~l O 
( ORPO l>O GHA "DE; . iOJ:'l'O 

O "D la rio de Notícias" elo 11.io eh 
Janeiro c-cnveu a cguinte nota. so· 
brc n chega.da da fnmi,ia do pr!'siden 
te João Pessôn á cnmara ardenti:. cll' 
bordo do "Rodrlgu i; Ah·t-": 

•·oesimpediclo o navio pelus at,ton
dad s do porto, n familie, do grande 
presidente norde::.tmo, q1: • se dingl
ra para bordo em uma lunchn dn A'
fandega, para tal fu11 concedida pelo 
dr. Amarillo de Noronhu foi tias 
primdras pessoas a transpor o por
toló, onde o deputado Candido Pes
soa e o sr. Gilvandro Pe~ôa aguar
davam. 

Enc:rn1inharam-se ent.in t Odos para 
n camura ardente, a fim de· vi. J•ru· " 
corpo do insigne bl'llsileiro. 

A viúva elo presidente parnhybtl
no, nmparada já então pelo seu fi
lho Epitacio e pelos seus cunhar.los, 
entrou no salão do navio e encnmi

ou-se para o l'Squife. procurando 
rosto sem vida do esposo. Um'1 

filhinhas, um pouco at1"1z 
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1 ~o,~r111 , riHf [U!!ãl ~o l~!HliDlf O ~o 1Pe-1nf 1 ~ão PIHIB 
loro · 1 til siss ma. A pobre r.enhora e sua 

hlnha, ests chorr>nclo C'.)n-:ul.:.lv:,, 
mente e aquella sem rlerrumur uma 
1,,grl~,)u, atirara1.-. -;.e ao ef.(lUJfe, pro
nunciando :r,hrases L'owpungentes 

i\ esi,ota ct.:, gn1llde estadista C'l!l

inava cor.i.trn o ~ssa,;sino, exclamando' 
- Meu n,pcso, o yut: restu cte ti? 

Que !:erá de mim ., de u1el1s fiJl-10~ 
JJaf&. quem tu ""·,.,,::,? Como ce pu
deram ma,or meu .,spos0 yuendol 

Emquant-0 isso, a Hliünha cto des
venturado presidente, p!'e:~a de um:1 
syncope, caia nos bruçcs de seus t10$ 
e era levada dali para ser medicada 
com os recursos de que se dispnh'.1. 

O dr. Joaquim Pessôa, cujas fei
ções se mcstram ab:1tidas, cujas faces 
se vem encovadas, olhos vermeihos e 
o rosto sulcado de profundas rugas, 
chorava também desesperadamente, e 
pouco depois ~P vi:l necessita:ido dE' 
~.occorros, presa tambér.1 de um ut>,:
fallecimento. 

Todos choravam a gran:ie puci::.. 
os irmãos i1o denodado presidente, o~ 
passageiro~ do navio, O!' membros da 
comitiva que acompanhou o corpo 
até a Guanabara, todos se deixavam 
vencer pelo pranto. No emt9.nto. uma 
pessoa havi::! que niío conseguira sol
tar o pranto que '.lllivia - a V1úva ào 
insigne brasileiro . Em d Man:;. 
Luiza a dor Era tão forte , o abatimen
co tão grandP que a pobre senhora 

não ti11ha nem u Dalsamo con•olad')r 
da:; Ji,.1,11uua<>. 

Abatid'i, a illusn e s, r.hc,i u ·e , i ..i 
obrigaria a sentar-se, rlesprendendo, 
de momento a momento ,lnic.ro,~s g<'

midos 

·rnstea::i, dor e ,n·olb 

Não ~,j n~ ca·r::;.r:i. :irr1~nte reina
va trl~te::a, a desola,io P a dor. Em 
todo o navio •11.:im-se C'· resp~divc.s 
tnpulantes e pru;s:igeiro~ dominados 
por emoção unmensa. O pessoal em
barcado lamentava o trine aconteci
mento e verberava ind1gnado1 o ar
~~sinio brut9.I. 

P2qt1eno, o salã') não podla conter 
todcs o~ que desejavam visitar o cor
po inerte do grande i.Jras.ie,ro Dahi 
verem-se e~palhados pelo navio gru
pos rliver~os que exalçava:m as quali
ua<ies do morto e conelemna,am com 
vehemencia. os que tinham proporcio
nado !iO a<!~assino ambiente para o 

' crime. 
Ao lado da dor e da tristeza do

mmnva. uunbém a rernlta incontida 
elos que deploravam a perda irremc
dia\'el c'.lu:aJa rom ::;. morte do bra,o 
estad1st:1. 

E os membros da familia do grane.' 
morto. todos abatido~ e tru:tes a cui;
to apparentavarn calma, silenciando a 
re,.oita que ihes ia no intimo 

Co1110 n imp1°e1uia do ptii:- re1·be1·u o 
ntte11tado de q1te foi r:icti11,a o i11íe11,er

'l0ato pre~ider.ie João Pessôa 

DJMORTALIZ:\DO • 

Esse svstema barbaro e :::itroz 
de em meio a uma lucta de idéa • 
no acceso de um combate de I 
princípio_s, pr.9curar-se vencer ·r, 
adversano, nao pelo poder ma
gico da palavra, não pela ele,
quencia dos exemplos, não peb 
sinceridade da acção, mas, afa<:
tando-o da batalha, eliminando
º• arrancando-lhe a vida, como 
fez o estupido e selvagem assas
sino do dr. ,Joi:io Pessôa, é, de 
todos os meios de que se póde 
lançar mão, o peor, o mais bai
xo, o mais vil, o mais infame, e 
acima de tudo isso, o mais con
traproducente. 

O assassinato premeditado e a 
sangue frio, de um homem que 
se acha empenhado em uma Ju 
cta elevada de principios, ein 
uma campanha nobre e incruen 
ta de idéas, quando para a victo
ria bastariam de sobra as arma" 
poderosissímas da intelligencw 

res a horrive! tragedia desen 
rolada na capital pernambucann, 
qual era, porventura, a attitude 
assumida pelo illustre presidente 
da Parahyba p::ira que se lhe pu
ni sé essa attitude com o arran 
caT da !-Ua v1dn? 

. 
nenhuma mnnf'ira o candiclr.to 
derrotado :í vice-presi<lencia da l!t'STITVTO HISTOBICOº 
Rrpul.Vi,•n, íJ.•Jf• csliw,,,,f; J'l'<,- "'ª'" o p r ei,den te d ro Fla vio lflt,ri~i(it;_ 
c11rr,11l,1 c1mh\le,· o 5•"erno ,-
w,tnl •.'ID repreo;:tlia ;', dt:-1TO- 0 tli8cur so dü o, .. a ~or otficial deptt itdO 
(aJa ,I,rn <11•1•, ll~pira,;Õe', n,uit,) At;.fotuo B etto 
no u,,;e.· ,li!:-t,), u~, o Pres1,.kntr , ·-=-=~~""-=,....."""'=-""-==---=--=-~~ 
C.011slil116n,,;tl ,lo E·;lad,, da· 
Fa1~,l,~l,a <iil"' Sf esl~n·:, i,at1·mlo Realizou-seante-hontem,ásl4hv1a,;, 
c0n, lotln" ., s s,us forv.H, pela na seae uo .1nsuu11.o rt,::.torico e Geo
U1[n111tu,ç5,; tlu 01 cle m e pelo •l- grJ.phiro Psrn.h1•ba!lo, a sHsãG f'Ppr
gime do ,e~peiln ;10 imperi-> da ~;:i.J dessa. il,ttituição, em homenagem 
Lei I ao presidente João Pessõa. 

1 'a Pnrn11yba, o le~alista era Presentes todos os membros da di-
J oão Pessôn ! rectoria, o representante do dr. Adhe-

Os revolto~os, os que se aeha- mar Vida!, secretario de Estad'J, 
,·am tóra da lei, eram os outros, grande numero de moços das no;:sa.; 
eram os seur, inimigos, eram os rscolas, sacerdotes, advogados, func
seus nd,·ersarios, eram aquelles cionarics publicos, deputado:;: eõ
que n-o tmh:nn hesitado em prc- taduaes, etc., abriu a sessão, de pé, o 
tendei· rleS'.,nneX11;· rtnquelle Ec;- dr. Flavio Marója. E, em phrases elo
tado o murncip10 de Prínceza I quente~. estudou a administração do 

João Pe sôo estava cumprin- mustre morto, elogiando a sua homs
do o seu dever, impondo, na tidade e amor á Parahyba. 
lei'fa de que er.;. Prec,idente Deteve-se em outros aspectos mo-
con'ititucionni, o respeito ú raes do governo findo, enaltecendo o 
Constituição do Pniz ! seu caracter e citou passagem d:is 

Era o defensor" glorioso da ~uas relações com o presidente João 
nossa Consiltuicão. Pessôa, relembrando que elle sancc10-

f.ra o homem extraordinario nára o projecto do deputado Antonio 
que velava d, e noite pelo res- Bôtto, dando 25 contos para a.uxiho á 
peito devido autonomia do construcção da séde do Instituto. 
c,eu Estado' Profligou o assassinato como arma 

Era o <,usteniodor da idéa do c:e combate, e após outras incisiva~ 
respeito á Con tituição .:. -acional, çonsiderações, pediu aos presentes 
era o batalhador intemerato em que O acompanhassem num minuto 
pról do principio constitucional de silencio, em memoria do not.avel 
da autonomia da sua terra natal. desapparecido. 

Batia-se, e verdade. bati:1-se Em seguida, o dr. Flavio Marója 
como um leão indomavel, sem concedeu a palavra ao orador official 
poupar esforços e sem medir o do Instituto, o illustre homem de le
sacnf1cio, mas batia-se dentro tras, dr. Antonio Bôtto de Menezes, 
da Ordem, pnrn a Orrtem e pela que, sob uma grande salva de palmas, 
Ordem I iniciou o subsequente discurso, que é 

E é esse homem que se foi em brilhante synthese um estudo so
::issassinar miseravel e vilmente, bre a individualidade fascinadora do 
justamente quando, pela sua presidente João Pessôa: 
acç-ão gloriosa em defesa dos "Exmo. sr. presidente do Instituto 
mais sagrados princípios repu- Historioo e Geographico da Parahyba. 
blicru1os :.ttin5 in o ponto culmi- Meus senhores~ 
nante da sua vida d.e heróe ! Cabe-me, na qualidade de orador 

~!atando-o, immortalízaram- official desta casa, o funebre elogio 
no' do presidente João Pessõa,- um para-

E o <;angue rubro e quente de hybano muit-0 r9.ro pela noção que 

; ::!I!i!!:;:;::iH!i?U:!iZ!!I!i!:iiiiiii!E!;UII;!I!!iI!Íi:i;::;:::t;~:i:!;!iii;iiii!íiiiiii!!iii!Siliii!!!!I!iti!!i!i!!:~; 
!: :: .. .. 
f::_I:, Oswaldo Pessôa e familia, profundamente !=.:.,.: 

compungidos, agradecem as mensagens de pesar 
H que 1hes rõram .dirigidas por cartas, cartões e te- U 
: i. legrammas, pelo infausto fallecimento do seu que- l.•.J. 

==.· rido e nunca esquecido irmão João Pessôa. A to· =.::·-: __ i:·. 

dos quantos se manifestaram .em desvelos de ca- . 
l rinho e de veneração ante o grande morto, hypo· Li 
\ tecam ª sua eterna gratidão. m 

e=,..,.=,,,,. __ , _____ ..,--

pc.:zulu rh ordem e disciplina, pú) 
seu amor á g-leh,, P pelo surto o·r;,:;"l:ai 
r:lo seu ps t rio tismo. 

ú inst1cutu histor • .:e,, .. fü Ii,1ai,u:;
des polilicas nem liame:J i:,artidaric" 

. qUiz, em sessão especial, revere.::.c~~ -
I lhe a saudosa memoria 

E aqui estamos nes;;a dolo resa e j;; · -
ta missão, a.dstrictos, exclusivament:::. 
no culto do Homem forte, que ho.,,. 
pertence ao escrinio e ao gasophilac;.:; 
dos bons vultos, das authenticas fl,:ü
ras da Patria. 

A sua morte, assim, em pleno con
tacto com a virilidade uo seu PEn -
eamento e a estructura da sua obra 
que se biparte em obra de intenrn 
projecção material e obra de funda 
repercussão e acuidade sociologica, 
feriu as nossas entranhas, o céme de 
um grande movimento politico, cor
tou, em meio, um labor vivo, o cana
lho das fundas raízes, que sP finca . 
vam no sólo, apagou, <quem sabe, 
tilvez a chamma, a accesa scentelha 
de uma fogueira. de insubmissão e de 
rebeldia contra procesws e pratica.<: 
da Republica. Sem favor, João Pessôa 
póde servir de thema para estudos quP 
se relacionem com um curacter ina
molgavel, uma personalidade cerrada 
Inacessível ás suggestóes de poder, co~ 
mo definiu Tobias Barreto. 

Elle não mudou na actuação politico
a.dministratlva. 

Manteve as linhos rijas, uuras, infle
xíveis - linhas de aço ou de ferro 
que lhe engastavam ou structuravam a 
personalidade moral, antes de homem 
de governo. 

Nã.o se affeiçoou ao povo para lhe 
ser agradavel ou lhe conquistar as 
sympathias. Não. Nem essa nota lhe 
afinaria. a superioridade com quP na!.
cera e que era uma predisposição para 
os surtos de commando e de for<'a 

Diz Emmerson n' Os Supei·-lio
mens "que cada homem nasce com 
uma predisposição par!!. um ou out10 

' lado da natureza; e acontecerá faciJ. 
mente acharem-se homens dedicados 
a um ou ao outro Indo. Uma. classe 
tem a percepção da dif!erença, e é ver. 
sada nos factos e nas superfícies; na., 
cidades e nas pessoas e no que lev .... 
produzirem-se certas coU.5as; esse:, 
são os homens de talento e de acção" 

João Pessóa estava· cathegori!ado 
entre estes. 

A sua acção constructirn operara 
numa terra julgada morta, o mil:..g..~ 
de resuscitar a energia, de accordar a 
plebe, desadonnecer a multidão. 

E esse ~ymptoma de virilização coi
lect!va, de dynamismo não consegu;u 
elle pela terapeutica. dos agrados, e-en
tilezas ou salamaleque::. 

O seu typo de govern:1dor ou de 
rhefe não se caldear:i ao trpo. ccm
mum. 

e do talento, da sincerii.lade e do 
patriotismo, faz-nos recuar in 
<.;tantaneamente alguma<; centP
nas de annos gastos e consummi
dos na ardua tarefa da conquist:1 
da civilização, para cahirmos no
vamente nos braços da barbarin 
nas trevas da ignorancia, na es
tupidez boçal e r,elvagem dos 
iempos primifr.os. quando todas 
3.S questões se resolviam '!Ob -i 

egide do domínio estuµidc. d::; 
força. 

Tah-ez, em todo o vasto terri
torio do Brasil, ninguem, com,, 
nós, tenha tamanha insuspeição 
para poder encarar de frente tiic, 
magno assumpto, porquanto, <;en 
do o facto ora em fóco, decor
rente da lucta travada no paiz 
inteiro pela batalha havida em 
tôrno da successão pre'lidencird 
batalh:1 em que, pela v10ienc1:1 
com que foi travada, todos O' 
espíritos se apaixonaram f' i o 
dos os animo<; se irritaram, nr'.,• 
que não tomámos parte na mec, 
ma, omos os nicos que, livre, 
de apaixonamentos e de irr1fr, 
r;oec:, temos a serenidade de an,
mo necessaria para poder JUI 
gal-r, sem "parti pris ", com n 
calma que tão indispensavel " 
faz em hora tão amargurada par-; 
r> nosr,o pob,e Bra5ti. 

(1 <;r. João Pesr,ô::i, candidato d, 
' Alliança Liberal ii vice·prec, 

dencia da Republica e prec;idente 
de faclo da pequenina P,arahyb .. , 
terminada a campanha pren 
denrial, teitar; a<; elf'i ões, re::.li
zada a apuração dai:; mesma'> prl,) 
Congresso Federal, conformou 

: n 

I : ~:~·~:::;=:~~i:~:·li:::~~:::·:i:~~~í::::~:i:;::~:~~::~~~j:~:::::::::::=::~:::::::::~~~ 
I terr::i hrar.ileira, )pya cm si O doreii cm se&são realizada hoje rns-

Não lhe queremos emprestar dons 
divinatorios, mas o anaiysaremoo;. fri:l
me!~te. com o fim intimo de obsPr\'al
o nos seus traços particulare, aqui e 
acolá, fundos e mesmo biz:irro~. - nó:; 
que tão perto delle não e•tavamos e 
podei 1amos até d1s.:repar de C'!rtos 
pontos de v1Sta e de orlP!lta ,- o, 1:em 
queoro de um • ..:1\..__n. Pl,)reço á virtude 

O direito era a força phyr;w:i 
O mais forte vencia o mais tr,,co 
destruindo-<>, como ainda hoje 
se realiza entre ::is clas<;es rt0" 
animaes inferic,rec,. 

O homem, p<>rém, o umco ser 
privilegiado pelr, dom da intelli
gencia e do raciocínio, não <;e 
podendo sujeitar ao absurdo dec;
sa brutalidade, !ratou de evo
luir nos seus coc;tumes, e conse
guiu, á força rte tormidave1s tra· 
balhos, de ingentec, s:.icri fiei os, 
crear e desenvolver aos poucos 
a civilização que ~ o apam1.gio de 
todos nós. 

Ora, não poclerá, pois, ha,·~r 
maior ,,ergonhn para a hJmf 
nida~e do que, tendo a4;0 ic/o 
o _pa1z o elevad<, gráo q~ ci,•ifiz:1-
ça? a que actualir,ente, conse
gmmos .chegar,. r~cuar eslupida-
~ente, ª brut~J1dade incomcien· 
e dos tem s que se fôram. 

I H (; Jf'5 rico e forte que hn <IP pendPu ~eus trabalhos em sign~l 
lazr,· brotar da ,ne,;m::i terrn, de p1ofundo pesar pelo desapparec1-
numa cxl!ubPr.rn<'ir1 de sei,::i menlc do maior vulto do scenario 

c;e como o veredicto do Con· 
,resso e limitou-se a coniinuar r, 
c;o,ernar o seu Ec;tado do qunl 
era, mdi cuti\elmente <> prec;i
Jente cc.nst1tuc1c,nr, 1 

Perturbadü proi undamf't1le a 
ordem no interior da Parahyb·i, 
como pres;idente do Estado, pro
curou, cowo era de i:;eu devl'.'r 
::ib5oh;,lo, reprimir a de,;or<IP!1J 
rec;tabelecendo o regimé 0\ 1 re 
µeíto fJ. lei. 

Como faien.~ ern ,, def:ordem, 
intensa te;e de <;e, , .-.un N'nn 
para ~~rninal-a. 

.,ó, desamparado de qualquer 
u,tilio o goYêrno centrai, q11e 

ihe negára todo<; os melO'l necer
sarios para a ,•ictoria da legali
dade na Patahyba, ,Jc,ão Per,sô.1, 
C'Om os pequenos e escassos ele 
menlos de qu~ dispunha o seu 
Estndo natal, ,"mpenhou-se n~. 1 

repressão da revôlta. 1 
Quem, neste particul~r, er.tava 

agjndo na Parahybà, nao era de 

pui'a (' bô', :1 r;ementeir:1 hrilhan- politic.: nac,on1l àr. João Pess{:;: -· 1 

te da r;un. fdc.lr; e rlor <eus Prin. José de Souza Lima. 
( 1p10-; 1 

1i)o "Dir,r,ü rla Br.hb") 

í?EPEil.C'USB O DO ASfJ SSJ, ÂTO 

DO PfiFfilT,Fl\lT, JO.\ú 'i'iSSO~ 

A> P ,í.leti,t~ J\.lvaro rle ca~·;alb,, 
o.,nd'.l fr,ran1 em ,:i 10• e. r.riJUintf~ t •
!Ecgrai:i;,i.11 ~ 

Rio, 2 - Bfcçr.o Un!V() taria Par
tido t>F,1.0(!, o.hco I)istr,rto Fr·der:.il 
pr,me,ra ptt r ur, da d pol'l mon-::tru J· 

e, r..ttP11t:ifü; em que tombou . u pc;:-
t'J F8T"f31'l prP ,,lente PnrnhyJJ:i ri • 
rr111u e litm na proltc.to conlro. fnr,o 
lnCllgno cultura Brasil. 

Fortaleza, 2 - Oommunlco ·osse.,
cla d..rectcr.a Centro Importo dor cr. 
Portalez11 se•sio hontem 1.i.pprovou vo
to profundo pc~ar pelo as' sglnnfo rir. 
Joác, Pe""va aclualm nte maior e::· 
t.adista da Republica. a1;spendendo 
l'.l'SSfLo cerno proteJto contrii barbaro 
cr 1me QUP enlutou Purnhyba e a Pa· 
tr1a Respeito,ar, saudações - An
ton d Dlôgo, presidente. 

Parahyba. 3 .!- Soeledade União 

PA'.íROCU'1~ü}Õ O B iiAVO Di:
FE ~Ú& D O PRE81t)ENTE JOÃO 

PESSOA, NA TRAGEDIA D ,l 
'GtOttiA" 

O dr. Arthur Marmho, advogado 
d, A11ton,o PontPS de Oilvelra, que 
em defesa uo pr1,siJente João Pess l , 
f Pt iu no matador destP, qus.nd.:, i 
traged1a na "Gloria", Em Redfe, deu 
n1lrallá, ur,l ·hontem, á Seguinte pe· 
tiçlio, dirigida ao sr desembargador 
,Jo!i.v Paes, que como lc,, mandou 0,1-
, h o promotor publ,co tl respi>lto • 

' Exmo sr de~embargector ,Jn,.o 
PaP:, r1e Cnrv::.tlho B:inoo, n quem f'I> 
L o n!frctas a , ulllgenclas e summarlo
M ime dos Implicados nas occurrent'ia . 
dé 2G de julho proicimo findo, dai 
quaes resultou o assassinato do pre-s1· 
dente Jofw Pei:sôa ca1,;a1cant1 de AI· 
buquerquc· 

Diz Antomo Pontes de OJive1ta qtll' 
está pr()So na. Detenção desta capitel 
por ter ferido o bacharel João Duarte 
Dantas, na tarde de 26 de julho dt>
corrido, quando o ultimo attentavn 
contra a vida do inolvldavel presldentl' 
João Pessôa, afinal fal!ecldo em con
sequencla do att1!ntado. .. 

Occorre que .procedido a exame me• 
ConUftfla na &.• pa,t.n. l 

O que é ·crdade e que, antes de 
Jofio P .. oa, isto é. ·entro nos íO s.n
.-!$ ;,ie regímen repui:.:i·~ano ~nhou 
o 11os:;o povo - o povo parahy· ~'l
,,.ma fama desnobrecedora e u.grata: 
de povo timorato a!lmentado só e ::5 
de crUEtaceos, pobre cm sangue e ~m 
fibra de resistcncia. 

A Parahyba p!!rára na gior;a e na. 
vida do a!1teo1s:;.1.do; ad.:irmec r--; ao 
1rop?l guerre!i:o .!· ,,~rc r r,') e viciai. 

,io!i.o Pe.-u.1 poreu, v ::. rcord .. r -
lhe a C''E.r,G!.! L:...~,t k\;mt ... ~ i,,z.-
za~o do chae 

f'ontitrne!' !. t • ~ n ·~ o pen:arne:i
lo cJp ntu1~til. o ure B..!!'•to que e m:
li.11<Z!l - uare. p-!Odu-u .,lgante:; e he
roes fai, ent,.c t::!!e., intervo.iio d.e 
seculos. 

Crs: NúJ nomr · :i• t t 'llunha~ dr.::
sa cbro nm• ,, drs:e uicrn de tr:i.in
lho, de,sa fort ir.cncliOJ.ç •) consttU· 
ctoro, real!?.· dorn 110 ovêrno, cto r<?n· · 
tro ,á per,phenn. 

o sei vico ele contabtlidade no The
l.ouro Publlco determina e def,ne as 
mtençõe5 honestas do administrador,' 
que quer a escripta official submet
tida aos methodos modernos e rac o
naes de partidas dobradas. E' amâa. 
o governo que ordena a publicidade 
dlaria do quadro de sua receita e des
pesa no orgam do Estado. Mas esse 
surto de renovaç o, de dtfferenclaçáo 
de methodos adoptados não se c!rcums· 
creveram 11. esse raio; distendeu-se 
pelas prefeituras do interior e um to
pro de sadio municipalt~mo avtventou 

(Cont!nüa na 6' pagina> 
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EDITAES 
RECEBEDORIA DE RENDAS 

E_DITAL N. 13 - Industria e profis
sao - De ordem do sr. direct::ir desta 
Rrcebcdorla, faço pul;)lico que se re
ceberá, até o ultimo dia util do cor
r<>nte n.ez, sem multa, :'i. boc(':1. dos co
!res desta mesma Repartlçào, a ter
ceira. p:c, t ç· o dc;s impostos de indus
tria e prof.ss:t0, referentes ao cflrren
te exen:1c10, maiores de quinhentos mil 
1éis, de acrordo com o art. 6. •, do de
creto n. l.uv'.', dC' 13 de novembrn de 
1929. 

2. • secç·· o da RerebC'doria de Ren
das da Pu: ;.:!1yba, cm 2 de ~gosto de 
1930. 

Heruclio Siqueira. chefe de secção. 

de ncn
df' 

chrfe dr 

A UNIÃO - Terça·felrt, 12 de agosto de 1930 ·------------- -· --- ... - --- ·------. --
Campina Grande, em ·virtude da lei, 
etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
virem, a quem interessar possa e es
pecialmente aos· credores da fallencla 
da firma J. Ithamar, cAsta cidade de 
Campina Grande, que se acha em car
torio a habilitação do credor retar
datario F. H. Vergara & C. •, cem pa
recer do syndlco e informação do fal
lido, onde poderá ser impugnada no 
prazo de 20 dias, quanto a legitimidade, 
1mportancia e classificação. Dado e 
passado nesta cidade de Campina 
Grande, aos 9 de agosto de 1930. Eu, 
Nereu Pereira dos Santos, escrivã.o o 
tscrevi. Archimedes Souto Maior. Es
tá conforme com o original; dou fé. 
O escrivão Nereu Pereira dos Santos. 

EDITAL DE PRAÇA - o dr. dr. 
Orestes Toscano Lisbôa, 2." juiz sub
stituto da comarca da capital da 

I 
Parahyba do Norte, por virtude da lei, 
etc. 

, Faz saber a todos quantos este edil tal com o prazo de dez dias virem que 
no dia 22 do corrente. ás 9 horas, na I frente do edifício onde se realizam as 

I 
audienci11s deste juizo, o porteiro dos' 
aud!tonos deste juizo ou quem as suas 
vezes fizer. trará 8: publico pregão de 

1 
\'l'llda e arremat11çao. a quem mais der 
e maior lance offerecer Riem das ava-
li11,õcs, os bens penhorados a Manuel 
Gomes de Souza. no executivo cambia
rio que por este juízo lhe move José 
Vasconccllcs. n salx'r: 16 garrafas de 
,·inho Imperial, 35SOOOO; 23 garrafas de 
Yinho de m€'sa, :lOSOOO; 6 garrafas de 
\'inho Delicioso, 9 000; 48 garrafas de 
ngunrd€'ntc. 485000: 50 garrafas de cer
Yeja Antarctica, 70SOOO; 10 garrafas 
de ,·inho de cajú, 10$000; 1 o garrafas 
de , inho Primoroso, 10$000; 81 gana
fas de vinho de qualidades diversas, 
?OSOOO; 12 garrafas de vinho castor, 
18 000; 60 garrafas de ,·inagre. 30$000: 
3P. garrafas de vinho de aguardente, 
38 00~; 30 latas de creolina, 45SOOO; 
3 g_aloes de oleo de rícino, 24$000: 6 
galoes de azeite dôce. 24$000; 2 latas 
de bombons, 20;000; um fiteiro, 20$000; 
1 relogio de parede. 30$000; uma ba
lan,a decimal, 40$000; uma balança 
de balcão. 15 000; 1 cofre Standard 
1:000 000; duas meias barricas de ba: 
calhau em mau estado, 10$000; 19 
maços de phosphoros, 15rooo; 30 latas 
de m:inteiga Rio Brumado de 12 kilo 
120$000; 38 latas de manteiga R,~ 
Brumado ele 2!>0 grs .. 80SOOO; 6 ca
deiras de junco, 72 000; uma pequ~na 
b~ nca, 6 000: 3 deposites de latas 
l" CO; 3 caixões de guardar bolachas'. 
s~ooo; um terno de pesos de 5 kls 
2 kls., 12 kls .. e 250 grs .. 105000. E 
para que chegue a noticia a todos I 

quantos possam interessar, mandou 
lanar o presente edital que será affi
x-ado no lugar do costume e p11blica
do pela imprensa. Dado e passado 
nu;t'l cidade da Paahyba do Norte, 
a•'> 11 dias do mez de agosto de 1930. 
Eu, Severino de Carvalho, escrivão in
te1··no o escrevi. <a> Orestes Toscano 
Lhbôa, Severino de Carvalho. 

"-"" '"'-' ....... ~ " .............. ""'"" ' 

(li lA&JRA!pRIIJ ~IYWP WM·11 
·Puo L4,:'77,Pf!t CJo /Juz.59· 
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Representante: AMERICO SANTOS 
Rua cll) Amorim, Ui 

RECIFE 

f 

Hamêíii ~Íl11~Lt~ fPe,ta, Boca 
~~ d1t C::;!:-.t~~ 
~~-~~ .---... Ne Rom. Alua inkctaw., wriu iew ~-fita. 

· Mais Aiooa: Wa200 Fwnã.o hcje (atê as l\,foihe~); muitos comem! 
e bebem maiuk>(!l!)Cll ~rio, e qaasi n1nguem ~tiga bl!m acomida,.j 
amodew. 

O Resultad9; l'0lb ficam velhos depressa e morrem mais depressa: 
aiot1a. 

. ~ A Mela Pmffl: Todos, hoje em dia, sofrem de Queda dos Cabellos.; 
quasi ~ tem os Dentes Perfeitos e Sãos; está aumentando, cada 
vez mais, o enorme numero de pessôas que sofrem de Nervosidade, 

1 

Tonturas. Excotsmento, Desanimo Profundo, Dor de Cabeça, Abo-/ 
,necimento da Vida, Fraqueza Geral, Doenças do Sangue. do Coração,' 
,doe Rins e muitas outras Molestias Perigosas! ---

IIID jà ê um Começo de Morte! 

/ e Peiol' e Mais Grave de tudo é que- ninguem sabe quando está come
Çllldo a fica!' doente. ( 

Quando manda chamar o Medico, qurJ.Si sempre jã é tarde. 

Para evitar tantcs Perigos, tenha sempre o maior cuidado com o 
Eeulmalo, int.estioos e Figado. 

Não use nunca remedios Fortes e Violentos, nem Purgantes,-Aguas 
Purgativas. Oleos Purgativos, Azeites Purgativos, I:'astilhas ou Pilulas 
f>wsativas, que fazem sempre Muito Mal a tocb o Corpo. 

Trate sua Saude com todo cuidado e sempre com muito carinho. 
Use SOlllfflt8 Remedio Brando e Suave, que cure pouco a . pouco, ~as 

de maneira segura, o Estomago, dê Forças aos intestinos e faça bem ao 
Figado. 

Somente assim terâ saude. 

Nada de impaciencias. 
Quem sofreu do Estomago e intestinos, durante nrnhos annoa, quem 

teve Prisão de Ventre e outras Doenças, annos seguidos, não poderá 
curar-se em poucos dias, com poucos vidros de remedio. 

Use Ventre-Livre, Re~edio Brando e Suave, tão conhecido e de 
Enormes Vendas nos mais adeantados paizes do l\I undo, para o Trata~ 
meoto das Doenças do Estomago, intestinos e Fígado. 

Nãosoframaisl Use Ventre-Livre. 
Comece boje mesmo a usar Ventre-Livre. 

~ 

Quer V. Sa. COMPANHIA DE NAVEOAÇÃCJ 

f o r t i~ i e a r . s e ? 
Use Vigonal q 1e é o melhor 

fortificante para as pess6as ane
micas, nervosas ou enfraqueci

das. 
O Vigonal fortifica o sangue, 

alimenta o cerebro, tonifica. os 
nervos, abre o appctitc, ;robustece 

o organismo. 
Vigonal é 58 f,, mais rico em 

substancias nutritivas que qual

quer outro fortificante. 

Alvim & Freita. 
S. Paulo 

LLOYD B 
A IIIDr IIP~II d, GH!U,ID da l1rrle1 da ln 

H•, : lm D! JAIIIIC I f 1 •. f1lq. 11 Y!LLO D 
Paasajelrot a carga• 

:C...1nha. E1o-:Selé:D:l. 

PARA O NORTr PAAA O SUL 

D p1ao1t1 "João Alfredo.. 1 O paquete DUQUE OE CAXIAS 
l!Epcrado do sul no dia 14 jo Esperado do norte no dia 15 do 

corrente sairá no mcemo dia, para corrente, sairá no mesmo dia, para 
Natal, Fortaleza, Tutoya, São Luls Recife, Macc::6, Bahia e Rio de 
e Belém. JancirC"-~---~~-~--~--------------------------" Companhia recebe cargas para Santarcm, Itacoa..iara e Ml.lf~oa, 
com tran~bordo cm 13eltm, e para Pelotas e P. Alcgr~ a tran9bordo no 
Rio Gri:.::.:c . 

As rt'clamaçô~ de faltas e avanas só 1erão ,c;cettu pc>t •crlpto 
I dcnho do pruo da tra dias após a descar2t-

.,.. A. r e h i 1n e <1 e s C i n t: r a. 

aDl!%!2~~-----------------------------------------------..i::::!!mllll ....... 
l '9al'a ae.ina1111 lnfo•maçclea t;4".lft o lllgea, .. 1 

1 •1erlfl•rlt 1 !lUA 11.lCI!L rrRB!IJO ( !4Ultlt 4.a .1attda,1, G•••acl&l 

1 • 500 PREMIOS GRATI 
A CASA FER.REIRA, á rua Maciel Pinheiro, 154, 

este distribuindo gratuitamente, ·boinas, chapéos, 
calçados, tennis floridos, gravatas, vidros de perfumes 

e muitos outros artigos do seu grande stock. 

Compri.ndo 50$000 tem direito a um dos pram10s acima 

,t s uu1io1·es novi,latles em chapéo11, calçados, per./u1111,rin11, 
(•oll111•i11/1os e g1•ai,ata11 11nra ho11,e111, meia• para 11enl,ort1 

e todo a,·ligo tle elegancltl-
1Jleia11 lfl111111eline, a,·tigo ,·e,li•lenle';.e /ini•11in10. 

' 

-------------------------------~11!!'!!!!!!9 ................... l!!!!!!!l!!!l!!!!!!ll!!!!!!!!!tl!!I 

I 
Arma1101 t Pra,ra 16 do l\011remb ... 

·PHONES { ~C:fil~~.°'ss~ª· !9ARAHY8A 
... ......... il:Pl .... mi!l ........... !!!!1111 ............... . 

I'. 
tlià!.. - ~""' 

Ira q11; 

/ 

:,;'q11111 pó de arroz P I 
1 • fl n 110, .. JLue nllo e11-
6tl 1•, a 1.•elle e con-

o •,,. "ª a bel l e z a d CNli8 0 

A venda no armaum de 

Carvalho Basto & 
J? .A. :e .A. ::s:: y :a 
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os rumos e directrizes da n!lscente 
adJntnistraçáo. 

O sr. João Pessõa crearn-se o de
sejo de transformar a capital, comple
tando a obra de antecessores, mas o 
seu sonho de reforma não Implicava 
só em destruir edificios e levantar 
outros. Isto seria obra medlocre ou 
para medlocres. 

No aeculo actual de instantaneida
de civilizadoras, como a radio-tele
phonla, radlo-electricidade, em que da 
Italla se póde illumlnar o mundo, pe
lo genlo de Marconi, o governo, para 
se Integrar nos seus mandamentos 
constituclonaes e até avançar mais 
ainda nesta época de civilização de 
base scientlflca, rumar-se-á fatal
mente para os problemas dorsaes de 
cultura: physica, hyglenica, profissio
nal, mental, politica e civica. 

Quem chama problemas de cultura 
quer chamar problemas essenciaes á 
vida do Estado ou do paiz, que nos 
cumpre adaptar ás novas tendenci:is 
pedagogicas ou culturaes. 

Dentro nessas linhas geraes, de for
mação, de organização, df" adaptação 
da nacionalidade. o sr. João Pessôa 
agiu como sociologo, á medida das 
forças economicas e financeiras do Es
tado. 

Agiu sosinho. Mas, no seu isola
mento, agiu !Sob as reservas centrípe
tas da vontade, com esse accionamen
to dynamico que era um milagre bí
blico na sua natureza physlca e no 
ambiente provinciano em que exerci
lara essa mesma acção. 

Amparou as caixas Luzzatti, o Ban
co Central. reorganizou ou creou o 
Banco da Parahyba, apercebendo-se 
de que desse phenomeno de credito 
haveria de brotar o renascimento eco
nomico, com o fomento ás relações 
commerciaes, á industria, á lavoura, 
e assentou, como rota do govrno, que 
o influxo do credito no commercio é 
comparavel ao da electricidade ou do 
vapor nas industrias. "O credito está 
para o commercio como as estradas 
de ferro para a civilização". 

Relanceou as tjstas sobre a pro
priedade agricola, absorvida ou entor
peçada pelo grande latifundiario e 
ajudou e lembrou a creação do im
posto territorial, que se corporificou 
em lei. sob a sua. directa e ostensiva 
collaboraçáo. 

Reformou a. instrucção secundaria 
da Escola Normal. Reformou, não . 
Distnbuiu, melhor. a seu ver. o ensiro 
das respec.tlvas disciplinas. 

Creou a escola para menores aban
donados e delinquentes, uma obra 
excelsa, que as gerações de hoje ap
olaudem e as da amanhão abençoa
rão. Obra humana. social, esculpida 
no marmore da melhor revelação mo
ral dos tempos hodiernos. 

Só essa escola - uma pobre escola 
profissional de matto, escondida no~ 
platós de Píndobal, para educar a in
fancia, preservando-a do vicio das 
rua-:; e da criminalidade, é um tomo 
de administrador. e um sainete fas
cinante que descobre a seiva do co
ração. 

O fundo de utilidade social do seu 
g?verno, cresce muito a João Pessôa. 

Cresce-o para o tamanho e medida 
daquelles super-homens de Emmer
sorr. 

A bitola humana pode ser menor. 
mas o sangue, o impulso, o poder cre
ador e animador é o mesmo. 

As t.uas palavras vasculares e vivas 
sangravam. O accento do seu empe
nho em se.'"l'lí :.. .t~ •• :. o,ra grll'l'e t 
pensado. 

Lembra-nos Montaigne, o sceptlco, 
pintado por Emmerson: "Recto e 
franco, e certo em negocios, tendo 
horror de enganar e ser enganado, 
era estimado em todo o paiz pelo seu 
senso e pela sua probidade". 

Em todos os campos da administra
ção fez entir o seu tom individualis
ta, a marca do homem, a densidade 
dos tendões, o rythmo descompassa
do das suas multlplas activldades. 

l\.{aS era de notar que o furor da 
ultima campanha, os melindres do au
tonomista não lhe alteraram os seus 
planos de reforma material da cida
de, a construcçio das pontes de Bata
lha e Mulungú, o arranha-céo das 
~ecretarins, a linda. flor ela nossa pra
ça Commendadot Felizardo, que hojP. 
tem o seu nome,-um mundo de cousas 
que a sua visão dC' amoroso creara pa
ra deleite e regalo da terra natal. 

No concerto das seus netos, no 
confronto de attltudes, póde o ana
lysta exigente ou severo encontrar 
pequena.s sombras esbatidas, discor
dar de um ou outro pensamento ou 
referencia. Isola.da, n!ío lhe encontrar 
na plastlca Individualista ou no "pro
cessus" administrativo a proporção do 
democrata, exacta, calculada. minu
ciosa, integral. 

João Pessõa nmou serenamente ns 
multidões, o pc,vo, o homem lndls
tlnoto da rua, o anonymo operaria da 
offlctna como o desgraçado das pri
sões - amou-os não por luxo ou affe
ctação democratlca, mas por tendcn
clas esplrituaes de Justiça. Niio por 
sentimento Inferiores nem por senti
mentos de piedade, mas pelo desejo 
de rehabilitai-os pelo trabalho e de 
aproveitai-os na economia social. 

Conta-se que, certa vez, uma mu
lher do povo lhe pedira emprego pa
ra o !Ilho e allegara afflicçlío e mlse
rla, numa época em que os cofres pu
blicas soffriam a evasão elas rr.ndn!:l. 
Elle respondeu: "Não vim iiovernar 
com o comção; vim governar om n 
consciencia" . 

Evoca-nos, desta profunda razúo 
de iiovemar, o morto lllustre, a phra
se do auctor dos Super-homens QUI! 
estyllsára Bonaparte: "Napoleão re
nunciou, uma vez por todàs, ao sen
timento e ás affelç6es e quiz servir-se 
só das suas mãos e 4a cabeça e ex
rlamou, certa vez: "'A minha mão ele 
ferro não ei;tava no fim cio meu b1·a 

ço, estava ligada lmmediatamente à 
minha cabeça". 

João Pessôa, dentro no seu objectl
vo politico ou administrativo, ora na 
guerra tributaria, ou na campanha 
politlca, jamais perdeu o caminho 
para a frente, mesmo no deslumbra
mento e no ruido da clrcumstancla 
presente. 

Fõra, em vida, um sonhador, um 
idealista, ou um pragmatista, dentro 
110 verdadeiro conceito pragmatico da 
liberdade política? 

A obra do ex-presidente compen
dia-se, a meu ver, no ponto de vista 
do moderno idealismo pragmatico: 
liberdade, condicionada, que não de
genere em anarchia, trabalho nas 
repartições officiaes,efficlencia cons
tatada desse trabalho, utilidade dos 
operarias nos serviços publicas, mora
lidade administrativa, serenidade, res
peito á auctoridade, quando a nucto
rldnde se mantiver dentro na 1ei, cui
dados pela hygiene das cidades e vil
las e nucleos outros de habitação. 

Não sei mesmo se um presidente de 
Estado, sob o regimen federativo, de
mocratico, republicano, poderia inte
gralizar esse pensamento de governo, 
no Brasil, ou se um dieta.dor o exe
cutaria, a seu molde, á sua perfeição. 

O presidente João Pessôa nascera 
talvez para encarnar, num mome"lto, 
a chave da dictadura. 

O que é verdade lndlscutivel é que 
o seu laivo americano de pragmatista 
trouxera uo Estado o regimen de sal
dos renes; a justiça do interior não 
se ateve mais ao reglmen dos chefes: 
ns prefeituras municipaes avocaram na 
quota das suas responsablliclades, ser
viços de sua exclusiva competencía. 

Conta-nos, a proposito, Ol1velra Vi
i <mna, no seu ultimo livro Problemas 

I de Politica. Objectiva, o exemplo do 
Haiti. sahido do "liberalismo" da ve
lha escola para o pragmatismo dos 
ultimos tempos. 

O Haiti "da liberdade", com a dis
solução dos costumes, sem lei, sem 
juízes, sem finanças, sem administra
ção, o Haiti, delapidado, corrompido, 
sem propriedades, sem liberdade sem 
propriedade para o Haiti, chamado 
"escravisado"', com a sua evolução ra
dical e vigorosa; "o que passou a ser 
tEchnicas: fundam hospitaes modelos; 
como govêrno, como administração e 
como povo". 

E diz o sociologico eminente: "Os 
liberaes da velha escola da soberania. 
do povo e os da moderna escola da 
self-detennination encontrariam na 
historia contemporanea do Haiti ma.
teria para fundas cogitações". E ac
crescenta que o professor Ulysses 
Weatherley, da Universidade ele Indi
one, um espirito perfeitamente ame
ricano, pragmatista, bom discipulo 
de seu compatriota William James. 
se permitte a responder a. these: é 
justo ou injusto o dominlo exercido 
pelos nortl!-americanos no Haiti? 

Responde-nos Oliveira Vlanna, va
lendo-se da descripçáo do professor 

, estadunldense: "No Haiti do tempo 
da liberdade não havia propriamente 
governo, porque o governo fazia tudo 
alli, menos exercer as funcções ele
mentares que Incumbem ao governo 
em qualquer Estado organizado. Em 
primeiro lugar, não havia policia nem 
exercito; não havia defesa nacional, 
nem ordem publica. Nas regiões do 
norte do palz, dominava um regímen 
de banditismo endemico incompara
velmente mais bem organizado do que 
os nossos sertões. Não havia justlç:i 
- porque os apparelhos judiciarias 
0 ~.;.·,u7.• avassalados inteiramente á 
politicalha <ias !<>ccõPs, Não havia 
ensino nem escolas : 

Não havia meios de commun.-~ões 
- porque não existiam estradas nem 
rodovias. nem ferrovlartas; nada. 

Não havia hyglene publica, nem 
hospitaes, nem organizações de pro
philaxia. Não havia finanças organi-
7.adas. 

O professor Weatherley, diz Olivei
ra Vianna, resume o Haiti "sobera
no" nesta phrase: "a cultural deba
clc". 

Meus senhores: eu me não posso 
furtar ao prazer de continuar II leitu
ra desta pagina fulgurante. "O Haiti 
da "'escravidão" apresenta outro asp::
cto. Os americanos entram alll e 
põem para. fóra do governo, summaria 
e drasticamente, os politiqueiros que 
exploravam, sob o rotulo de democr:i • 
eia. o paiz. Feito o que, começam a 
refundir, a reformar, a reorganizar 
tudo, isto é a governar. 

Reformam as finanças publicas, re
formam o absurdo systema de impos
to, Instituindo-o por outro racional 
e justo. Dão nos dinheiros arrecada
dos applicaçfio rigorosa e honesta, 
gastando-se em serviços publlcos. 

Enchem o Haiti ele escolas de todo 
o genero. primarias, proflssionnes e 
tcchnlcas; fundam hospltaes modelos; 
drelnnm pnntanos e, com isto exlln
guem a malnrla, a ankilostomosc. 

Fundam uma Escola Superior de 
Agricultura, dondo sabem technlcos 
de verdade para o labor dos campos. 
E o Haiti que só produzia cereaes, ca
fé e algodão, passo a produzir em 
qunntlclad!l tudo isto e mais: n sucnr, 
fumo e fructlll! troplcaes. 

Agora, o que prefeririam: o Haiti 
"da liberdade" ou o Haiti da suppos
tll escravização? 

A democracia, como se comprehcn
cle 110 Brnsll, abeira-se da tallenclu, 
se ella Jà não está totalmente perdida. 

Ll,go para vencct esse estado geral 
é preciso multo tacto, e sommar to
dos as virtudes para enfrentar o futu
ro. Estamos vis-a-vis a um problema 
essencialmente polltico e social como 
aquelle que nos descreve Edgar 
Qulnet, n'"Le Rc(J\lbllque" - "Con
dltions ele la Regeneratlon de La 
France ", em 1871 : '"Estas paalnas sio 
escrlptu numa hora de luto; eu sou 
qualquer cousa; sou um e11plrito de 
liberdade. A França eata1 cheio, de a
madores e dilettantes do bem publico, 

que tnato mais soffrem a escu.vldão 
mais fogem da liberdade". E diz afi
nal: "Podemos prO!!perar, de paes a fi
lhos, sob a guarda de leis sabias. 
sinceramente republicanas". 

1 ~EOIST0 
~~~~ Ou nós ajudaremos a. obra Intran

sigente do Estado, dentro nos postu
lados verdadeiros da Justiça. appl1ca
da, ou o Brasil se desaiifegará. 

Estamos dissociados, por assim di
zer. Ha. occultos separa tivismos. Isto 
é um synthoma alarmante de definha
mento. 

Appellemos para as forças moraes 
da nacionalidade. Diz Gustavo LP 
Bon, nà "Psychologia dos novos tem
pos", que a "a guerra revelou mal,; 
uma vez, o papel das forças moraes 
na vida dos povos. O descontenta
mento universal resultante de repe
tidos insuccessos, devidos á incapaci
dade e ás traições de chefes venaes, 
constituía um terreno de cultura, no 
qual germinaram facilmente as' dou
trinas revolucionarias propagada:; pe
los innumeros agentes. 

O movimento assim provocatlo foi 
favorecido pelas promessas de terra~ 
nos camponezes e de off!cinas aos 
operarias". 

A revolução está-se realizanclo .por 
contagio mental, affirma-nos o psycu
go francez. 

Outra não é a opinião dos que 
amam o Brasil, na hora presente, em 
que nos agonia a morte de João Pes
sóa, como um abalo sclsmlco para as 
proprias instituições. 

Choremos a perda, meus senhores 
com os olhos fitos no Brasil que pre
parou a abolição dos negros, dos ca
ptivos, e possue ainda (que vergo
nha.!) tantos escravos! Choremos sem 
restrlcções polltlcas, sem apegar a·1 
mastaréo da nossa dor a bandeira cios 
partidos que porfiam e se degladiam 
no campo, choremos na tumba dos 
heróes de 17 e 24 esse outro sacrifi
cado, numa época de maior civiliza
ção, mas em que os idéaes e a espiri
tualidade ainda não venceram o ins
tincto rude do homem; adociquemos .> 
nosso travo e amargor com a esperan
ça de melhores dias. 

Na lavra do semeador lncompre
hendido, busquemos n fibra da resls
tencia para outros combates e outras 
luctas maiores, o aJento para o ideal 
e para o Brasil, o amparo para o tra
balho, que alevanta do escombro e da 
ruína as cida.des como tu, minha Pa
rahyba, estreitada pelo Sanhauá, di
minuida pelo tombo de teu grande fi
lho, mas soerguida physicamente por 
Deus nos braços da Borb-Orerna. 

A dôr é grande; nivela, nesse ins
tante, a todos os homens, mas o ex
emplo da grande figura infunde
nos maior crença no destino do Bra
sil." 

VIDA JUDICIARIA 
C1•i111es tle (111•to 

Arts. 330 §§ 
Codigo Penal. 

• e-.ie CC§ 

,PARECER 

2. Q cio 

Não ha duvida que ao summari:ido 
Raymundo Nonato do Nascimento 
cabe a responsabilidade dos factos 
delictuosos que lhe foram attribuido:i. 

As testemunhas são unanimes e 
affirmam com segurança tudo o que 
contra elle se allegou na denuncia 

Praticou o accusado dois furtos: 
um de u'a mala, contendo a impor
tancia de 17:;;, um uniforme de pa.lm
beach, outro de brim pardo, um pa: 
de sapatos, um relogio, um collarlnho, 
três gravatas e mais alguns objectos 
oe,te:x.entes a João elro, isto no 
dia 5 de mit>Jo deste ':l.ificio 
em construcç~ do • Para lotei"', 
onde trabalha\\_ª e r! ldla o ono dcs 
objectos; e outra 1lo rsmo tlla, tnm
bem nesta capital, de ~m par de sa
patos pertencente II Josué Ferreira da 
Silva. Esses objectos foram appre
hendidos em uma burr,uca pro.·ima a 
estação da '"Great vlestern •·, onde 
os havia posto o accusado. sendo qu,· 
um dos pares ele sapatos foi encontra
do em poder delle: poucos mamente~ 
após a pratica do<1 crimes. 

O denunciado f I preso em flagran
te por indicação ,i:Ue uma das victintn~ 
e confessou clet:itilifdnmente, na po
lici:i, a au1.toria d<l~ ~ llcto5, accr ~
sPntando que vive a,_. furtôc~ e por Isso 
já foi expulso do li mazonas. 

Duas das testemunhas do su1 nma
rio dizem que assistiram ao sur.1i","'1n
r!ado declarar n aucto1·ia dos furtos, 
ao delegado, de modo franco e seu1 
constrangimento algum. 

No Juizo, quando interrogado, nüo 
usou clossa franqueza; no entanto, 
não negou, em ab olut-0, o facto 
Apenas contou-o á sua vont:icle, J>l'll· 
curando com subterfugio1l, eximlt-i.~ 
da respon abilldude que Já ~e lhe np
parenta mais severo. 

Assim, de merltis, o caso é l1qui<lo, 
porque a provn (,: completa. e conclu
dente. 

Juridicamente, porém, uma. ques
tão se depara· A tlenuncia foi formu
lada, para cffelto da appllcaçlio elas 
penas, no art. 66 § 2." do Cod. i1ennl, 
alterado pelo art. 39 <lo dec. n. 4.780, 
ele 27 de drzembro de 1923, que assim 
prP.scrcve: "'Quando criminoso l\
ver ele ser punido por dois ou m111s 
crimes da mesma natureza, resultant s 
de uma só rc~olução, contra n mesma 
ou diver a pess6a, embora commetti
clos em tempos dltferentes, se lhe im
porá a pena de um só dos crimes com 
o augmento da 6.' parte". 

Effectlvamente, pelas instruco,:ões 
do lnquerit-0 praticou o denunciado 
dois crimes, ambos de furto e com 
uma só resolução, previstos num só 
artl"º· posto que em para,raphos 
dlfferente!i, em virtude rla desigual
daC:e dos valores cios ob ectos furta
dos. 

Mar; 
mesm 

não se trata. de crimes da 
natureza para os l!fteltos lc-

FAZEM ANNOS HOJE 

Occorre J,oje o anmversario nata
licio do sr. Balthazar Moura, sgente 
da Cia. Nacional dP N:ivegar,ão Cos
teira, nesta praça. 

Pela data, o. nataliciante deveri ser 
muito felicitado. 

- Te!ll hoje o SPU natallcio o sr. 
Graciliano Tavares, funccionario dos 
Correio5 cm Natal " no!::so rx-co,nJ.Ja
nhelro de rectacção. 

- A sra. cl. Maria li:rnc::;tin:i de 
Araújo, esposa do sr. Manuel Fran
cisco ele Araújo, com111<!rcwntc Prn 

Alngôa Grande. 
- O sr. João ct,, Llouz:; lJuuttnl.o, 

auxiliar do commerc10 rksta praça. 
- Faz annos hoje o sr. José Edu

ardo de Hollanda, conceituado rom
merciante tlc nos~a prnea. 

- A senhont.l Helena Fonsêc..i, fi
lha. do sr. Antonio Rodolpho da Fon
sêca, residente rm &rrarla. 

- A senhorita Arlincla Correia da 
Costa, !ilha do sr. José Correia d:i 
Costa. 

- A senhorita M:iria de Lourdes 
Cavalcante, filha do sr. Archanjo Ca
valcante, proprietario Pm Sapé. 

- A senhorita Maria Alves das Ne
ves, filha do sr. Manuel Laureano 
Alves, funccionario municipal nrsta 
cidade. 

- A :;enhorita Clara Cordelro ele 
Lima, filha do sr. Adelg1cio Cordeiro 
de Lima, residente nesta capit:il. 

- A menina Maria ào Carmo, filha 
rlo sr. Antonio Fernandes de SoúU, 
funccionario federal. 

- o menino Joaldo. filho do st. 
Jose G-ueâes Fil110, .:ommercu:i.ntt- ~tu 
G~na1;a. 

- Transcorre hojP o annlversario 
natallcio da. gentil sPnhorita Aur~a 
Pinto, filha do sr. Manuel Pinto, 
eommerciante nesta pre.çs. 

1~ASCIMENTOS 

o lar o.lo nosso amigo sr. Feneira 
de MPllo. inspir::iclo poeta conterraneo, 
e ele !:11a exma. esposa d. Sevettna 

Ferreira ele Mello acha-se em festa 
com o nnscimPnto ele um menino que 
receberá na pin baptismal o nome de 

Luzardo. 

VIAJANTES 

A bordo do "Baependy ", segue hoje 
com destino a Victoria cio Espjrlto 
Santo, para onde foi removido, o sr. 
Assuero de Carvalho, funcclonario do 
Telegrapho Nacional, em Teixeira, 
deste Estado. 

Do digno funccionar10 recebemos 
um cartão de despedida. 

- Procedentes de Moreno estão nes
ta capital os nossos amigos srs. José 
Pessoa da Costa, Tancredo de Car
valho, director do .. Correio de More
no" e Rodolpho Pontes. 

............... ~ ........................ .-.~ .......................................... ~ ....... .... 
g~e;;, porque, antes de tudo, as penas p:ira sobre uma addicionar a- 6. • \;;;:;_ 
nao sao eguaes. te de outra. Logo, é tnapplicavel ao 

Crimes da mesma natureza são os caso dos autos a hypotl",ese do art 66 
que incidem na mesma sancção penal, § 2. ". 
ou, como diz o Cod1go, art. 40, os que No § 1. • desse artigo diz o Codígo 
consistem na violação do mesmo ar- que quando o criminoso fõr conven
tigo. cido de mais de um crime, impor-se-

Certamentc que na ccntextura de lhe-ão as penas estabelecidas para ca
um artigo se devem incluir os clispo- da um dPlles. Prevê esse dispositivo a 
sitivos contidos nos paragraphos em hypothese cio concurso material de 
que o mesmo se desdobra, porque os crimPs da mesma ou diversa natureza. 
paragraphos não são . sinão complet1- E será O caso dos autos ? Effectlva
vos do artigo, necessanos para compre- mente seria. si O objecto de um dos 
hender _as. diversas modahdades do furtos I um par de sapatos> não tives
facto cnmmoso . . se sido avaliado englobadamente com 

E _cada uma dessas . modalidades os do outro. E ainda que, por pre
conshtue um dellcto . dlstmcto, com sumpção, como se fez na denuncia, 
pen.ihdade distincta'. infltundo sob;e se désse ao furto menor O valor de 
~ 1:restament? da fiança e. até, n:io menos d,• 50S. •limite maximo do § 
1 a1 o, determinando d1vers1dade , de 1., do art ,. 330J. não se saberia, ao 
compct{'ncm par:i o processo e Ju.ga- certo, e~se. valor e consequentemente 
mento. a quanto ficaria reduzida a avalla-

f: o que se O~.{'rva no art. 330 e ção do furto mais avultado para. a 
seus paragraphos. no 304 art. 330 e determinação das multas. ' 
seu paragrapho unico, etc. Vê-se, portanto, que O caso, para 

Confirma Mac~o Soares, d12endo applicaçã.o das penas em concurso, 
que nem sempre crimes d?, mesma na- escapa ainda ã hypothese do § 1. • do 
iureza correspondem a crimes do mes- art. G6, para ser, emfim considerado 
mo. gener.o, ~ue se desdobrat:1 cm es- como um crime unico, sujeito, por 
pe~1es d1f_fe1 entes, COI??·. amda,. por isso a uma só penalidade. Nisso não 
ex. nos crnnes de hom1c1d10 p:-ev1st;,s v::ie prejuiio -á defesa ao contrario 
nos paragraphos cio art. 294. até a aproveita. ' ' 

É esse o c~lt_eri? a q.ue se amold3: o E é pelas consíderações expostas 
con_~en? da 1einc1dencrn e com ma10r q1:1e opinamos pela condemnaçáo do 
I aza<? se deve acloptal-o para se de- reo Ravmundo Nonato do Nasciment3 
terminar, ~os termo~ do art. G6 2.", no art: 330 . 4 .º e multa respectiva 
:i applicaçao elas penas, que devem sobre 3:!7 000, valor dos objectos fur
ser absolutamente cguaes tnclos, a que se deve accrescer a lm-

Ora. accusa- 0,e o réo pelos crlmPs portancia dos 17$ subtrahidos e no 
cio art. 330 § l • e 4. •. A penalidadc gráo medio-!l annos e 15 dlàs-por 
do ultimo e de 6 mezes a 3 anno~ ' se não haver apurado qualquer cir
mulLi de 5 a 20 •· do \'&lor do obje- cumstanc1a ~ggra,•ante ou attenu
cto furtado, e :i. do primeiro, de 1 a ante. 
3 mezes e a mesma multn. 

O julgado não pode eJcolher. n 
. eu arbitrio, qualquer uma ci"ssas pe
nalidades. seJn :i mnior ou a mi>nm 

I 

VA • • • e martde tomat 

CASSIJ VIRU/~IA1 
que ! rcmea10 acm 12..:11 

.1n Ira tod11 11 tabrn. 
!'Ilia a Ureuua I oatroe ucld101111 

A' n11da ou obumaclu t 
Drorarlu, 

Vl!MDA A NAS 

Parahyi:la, 15-7-930. 



DE sALUOtJB[, 1-... Rua Ca.
n. 175 - 200SOOO por mez. 

Jus dtrecta · em todos os 

CA 4 
TJUítBS 

tos, com 2 salas, 4 quar
e ~ 

ncaos dignos ....._ a 'd
l'Jelll reeeber os~ gae ~-di
reito - enracção ele 11 de plbo lll
tlmo da Loteria Federal. e11Jo pnmk, 
maior ClODbe a caderneta n. 30.'2t8. 

T.emmmas. out.rusim. & eon1'ffllienda 
de todos oa DOIII08 cUsUac&os UIOClll
dos se habilltarem llCNI premies do pro
ximo sorteio, a l'ea.l.lllar-ae no dia 18 
ileste pela referida Loteria. Pa.rallyba, 
11 de agosto de 1938. 

Por Themotbeo & e. , S. Um Caldas, 
repl'etlenb.nte - Praça Dario de 
• Abiahy, o&O. I 

IMPORTANTES PROPRIEDADES 
A VENDA, MUNICIPIO DE MAMAN
GUAPE- - Agua Clara, São Bento
Ita11na, Cumarú, Bant'Anna,..Qi.poa.ba, 
campo Verde e grande parte dos ter
renos onde fica localizada a povoação 
de .Mataraca. Essa.s propriedades me
dem approximadament.e 40 ldlometros 
quadrados, com 4 engenhos funcciona
do, safras montadas, enormes co
queira.es, sitloa de fructelnla de n1911. 
animaes e gado, excellentes Cl8888 de 
moradia, vastas mattas, grandes cer
cados de arame com bôas pastagem 
para refazer gado, etc. 

A tratar corlt Pedro Lyra, em VUla 
Nova, Rio G. do .Norte ou em Mata-
raca com o ar JOS!ê !Ubelro Besaa. 

A Commi&sio: 

Joio Dieny8ie Sil:vJJ.. 
Francisco Plaeide de is. 
Severino Martbaa. 
Joio Meirelles. 
Ti•1c1BC

0

0 Diony ie. 

João Celso Peiaôto de a~ceUos "- fi1bcl$. A.D.J18 infiello 
Balthar, filha e netos. Abilio inde.Ho Ballbar, aposa e filho (au
sentes), Carolina Peixôto de asoonceHo e filhá, general Lima 
Mindello e esposa (auaentes), prigio de Lim Mindello, es sa 
e' filhos (ausentes). Thomá d'Aquino MindelJo .. esposa e filhos. 
Luiza indeJJo C. onfeir.o, espo o e filhos, graJUiem.ente compun
gido com o desapparecimento d,e ua querida e nunca ~squecida 
e posa, mãe. filha irmã, cunhad:i. · a, nóra, sobrinha e pri:o;ia 

Adelte, açadecem a todu • pe &i que se dilltaram acompanhar 
o ferebo até o Cemiterio da Bôa Sentença e de novo os convidam 
para a i ir ã mi sa do 5.° dia .qáe mandam celebrar ás ., 112 
hora da pros:ima quarta-feira, 13 do corrente, na egreja das 
Mercê. 

Antecipadamente agradecem a todo que comparecerem a 
e se acto de religião e caridade. 



A personalidade do presideóte -
em • • exerc1c10 da Parahyba 
........................................ 

Praticou grave injustiça con
tra o sr. Alvaro de Carvfilho, 
actual Presidente da Parahya em 
exercicio, certa parte da impren
sa, pondo em duvida os seus 
sentimentos de dignidade pessoal 
e a sua lealdade política. No mo
mento terrível e angustioso por 
que atravessa o heroico Estado 
nordestino, não podia o govêrno 
cahir em mãos mais firmes e s~
guras . .\lvaro de Carvalho repre
senta, no Brasil político, um dos I 

raros exemplos de homem pulJli
co que, sahindo das classes mais 
humildes da sociedade. pelo seu 
proprio valor. ascendeu e se im
poz aos seus concidadàos pelas 
suas altitudes desassombradas. 
seu caracter. sua lealdade, e pe
las mais bellas , irtudes mornes t' 

cívicas, serYidas por uma cultura 
jurídica e philosophica. que o 
assignala um dos mais brilhan
tes intelleduae e pensadores do 
nordéste . 

Filho de operario. elle proprio 
operario. sahiu das officinas on
de trabalhou até os lG annos. 
para a imprensa livre da Para
hyba. conYiclado por Arthur 
Achilles para redigir a seu lado 
a "Gazeta do Commercio". Dahi 
por deante se inicia a sua carrei
ra publica na impren ·a, na tri
huna. no magisterio, na adYoca

cia. 
Por mais de uma yez te,·e a 

coragem de soffrer as consequen
cias de !;uas altitudes. como em 
190-1, quando viu empastellados 
e queimados. por ordem do go
·vêrno de então. a "Gazeta do 
Commercio" e o "Combate". 
jornal da mocidacle e de que era 
o principal redactor. 

Em 1907 seguiu para o inte
rior do Estado, onde teYe oppor
tunidade de trabalhar como pro
fessor. ao laclo de Solon de Lu
cena. de quem só a morte o se

P<trou. 
A Parahyha atraYessava, en

tão, um período de renovação em 
seu'> costumes políticos. Solon de 
Lucena era o pioneiro maximo 
das no,as idt'.·as. E AIY:1ro de Cat·
valho foi-llic o amigo dedicaclo 
do momentos mai-, rudes e dif-

1 

ficeis. A sua c-oherencia, a sua 
lealdade fizeram-n'o pr1H·ar alti
,·amentc dias ele ostracismo e 
crúa hoslilidad<'. 

Em 1!)20 Sc,lon asce,rd(• ú prc· 
sidencia da l'ar;1hyba e AIYar<> 
de Carvalh1, é nomc·acJ,, scc-rda
rio geral do Estado, cargo cm 
ciue lc,c occ;1sião de prestar á 
sua lcrra o · melhore · serviço'> 
cm todos os ramos ,hi admini-

traçã<,. 
Pouco ckpois, term11wd,, ,, go

vern,,, sem pl(•ilcar ,wm pl·<li r, 
era cleit,, dcp11tad1, federal, posto 
que deixou, p11r ler sid" esc"
lhido ,·iec•-pn·sid1•nl<' do Estado, 
ao lado cl< .J1ni<1 Pess1ia. 

O PEHF!L l\lOHAL l>E AL\',\
HO DE CAHVALl!O 

Durnnle a campanh,, pre itlc•n
cial da Hepublic:i, sempre l' 

mante,e sem rcstrirção solicl:iriq 
com a :ittitude do grande hrasi
leiro recentemente sacrificaclo 
pela honra da Parnhyha. Por 
niais de uma vez o bravo presi
dente deixou-o interinamente no 
govêrno. E fazia-o cheio ela nrn is 
absoluta confiança, conhcc~dor 
que era dos seus sentimentos de 
honra e de lealdade. -

F,·a,icisco Fatc,10 
( J>lrector dR E•eola ]formal de Santa Bita de 

Sapucah y, de Min a~ Oeraeb 

republican o tombou, em Recife, 
victima do odio impotente, da 
paixão sanguinaria dos inimigos 
da Parnhyba, em hora tão diffi
cil, por que era de desespero e de 
allucinação da alma parnhybana, 
AlYaro de Carvalho, assumindo 
o govêrno não perdeu a sereni
dade indispensaYcl e o seu con
trole habitual. E a sua altitude 
foi proYidencial. mesmo com o 
sacrifício transitorio da sua po
pularidade. pedindo. exigindo 
calma do povo que, febril e des
orientado, rugia e clamava vin~ 
gança contra os rcsponsaveis 
pela morte do seu grande chefe. 

;\fas. só os que 11:10 conhecem 
a alma varonil e a tempera do 
caracter de Alvaro de Carvalho, 
poderiam conceber que, peran
te o cadaver ainda quente de 
,Jono Pessoa. fosse ellc capaz de 
lrahir a causa da Parahyba, pe
dindo a inter\'enção federal. De 
como surgiu tão absurda ver
s:io '! Porque em meio da paixão 
collectiva. com a capital inteira
mente desguarnecida ele policia, 
appellou para a força federal, 
a fim de impedir os excessos do 
povo, delirante da mais profun
da magna a pedir vingança. Era 
o meio unico efficiente que se 
lhe apresentava a fim de poupar 
a vida e a propriedade dos adver
sarios. pelas quaes. naquelle 
momento afflicth·o elle, como 
chefe do Estt~do. era o unico 
responsavel. 

Haverá, de facto. algum des
lise, sob 'o ponto de Yisla da so
lidariedade política nessa atti
lude do 1." vice-presidente? Ah
sol utamente não. Não lancemos 
sobre a tropa federal que orn se 
acha na capital, a suspeita infa
mante de alliados incondicionaes 
dos trahidores e dos inimigos da 
aufonomia da Parahyha. Em hy
polhesc Hlguma, os soldados do 
nosso Exercito se transfor
mariam em alliados dos canga
ceiros. Os factos o compro,a
ram. Se o actual presidente a ti
tulo provisorio, lançou mão dessa 
medida excepcional foi porque 
acreditava na altitude digna dos 
officiaes e praças daquella forçn 
no desempenho da delicada 
rnissiio que. naquelle instante do 
loroso, lhe era confiado. E foi o 
que se \'erificou, felizmente. 

Hoje. com a Yinda ela policia, 
a capital passou a ser guardada 
pelas for(as do Estado, emquanlo 
o aclual presidente declarava 
a l<>do o Brasi I que "A Para
hyl,a continúa r1<i posto cm c1ue 
;1 coll,wou o seu grande prcsi
dcnl<'". E clle ('tunprirá a pala
' r;1 c•mpcnlwda, perante o Bra
sí l intPiro. 

- ---<:)----

lSSOCIAÇOES 
ASYLO DE MENDICIDADE "CAR

NEIRO DA CUNHA: -- Bnletlm da 
&emana de 3 H 9 de agosto dr. 1930 . 

Vt11ita~ : - O estabel,.ctmento foi vi
sitado por 24 pr.ssõas cujos nomes 
constam do livro de prl'scnça. 

Serviço medico: - O dr . Seixas 
Mala, que esteve de semana, ni\o vis!· 
tou o estabelecimento. 

Fallcclmento : - Fallecl'u no dia 5 , 
o aRylado Antonio Pereira Vlanna 

Mr)Vlmcnt.o de Indigentes: - Exlstl
fam 101 asylados. Entrr,u O. Sahlu 1. 
Ficam existindo 100, sendo 41 homens 
e 59 mulheres. 

Escala de serviço: - Pelo Conse
lho foram designados para o serviço 
da semana de 10 a 16, o dlrector João 
Amorim, o ,nedlco dr. Antonio d'Avlla 
Llns e a pharmacla Confiança. 

Notas: - Alem dos asylados matri
culados, existem em observação 3 ln· 
dlgentes. 

O estado sanltarto do Asylo contlnúa 
se:= e!re:2.Ç2.0. 

União 
ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 
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Mala postal para a Europa O movimento de amparo á familia dos 
Passará aqui, no dia 14 do corrente, 

um dos hydro-aviões da "Syndicato 
Condor". o qual vae ao encontro do 
vapor "Cap. Arcona", na altura de 
Fernando de Noronha entregar cor
respondencia postal aérea para a Eu
ropa. 

Nas ilhas Canarias as malas passa
rão para um: avião que as levará ao 
seu destino. 

A correspondencia gastará, no per
curso até o seu destino, 7 dias. 

A Companhia Commercio e Indus
trta Kroncke, agente da "Syndi
cato Condor", receberá corresponden
cia para essa mala até ás 10 horas do 
dia da chegada do avião. 

ACTOS OFFICIJlES 
O presidente do Estado assignou 

hontem o seguinte decreto: 
Concedendo tres mezes de licença, 

com ordenado por inteiro, a d. Ju
dith da Cunha Carvalho de Paiva, 
professora do grupo escolar "Padre 
Iblapina", da cidade de Itabaya.na. 

--::--

NECROLOGIA 
A's 23 horas de ante-hontem, su1c1-

dou-se, com um tiro de fuzil, no quar
tel do 22.º B. C., por motivo Ignorado, 
o cabo daquella unidade do nosso 
exercito, Alfredo Correia da Nobrega, 
filho do sr . Manuel Correia da No
brega e de sua esposa d. Deolinda Cor
reia da Nobrega, residentes na cida
de de Mamanguape. 

O tresloucado moço era muito 
estimado pelos seus collegas de farda, 
sendo, por Isso mesmo, sua morte tra
gica muito sentida 110 seio da. corpo
ração a que pertencia. 

---(:)---

DESPORTOS 
CLUB DO REMO. - O vice-director 

nautico. em exercicio, desse concei
tuado sodalicio encarece. por nosso in
termedio, o comparecimento, hoje, ás 
19 e meia horas, na séde respectiva, de 
todos os socios, quites ou não, a fim 
de tratar de assumptos de interesse do 
Club. 

----(:)----

BIBLIOGRAPHIA 
BOLETIM DE AGRICULTURA : 
Recebemos os ns. 1 a 3, enfeixados 

num volume, do "Boletim de Agri
cultura", da Bahia, publicação de uteis 
ensinamentos e repleto de illustrações 
de interesse. 

MEDICAMENTA : - O n. 97, dessa 
importante revista acabamos de rece
ber. 

Como nos anteriores fascículos, vem 
referta de variada materla sctentifica. 

THE GRACE LOG: - Chegou-nos 
o n . correspondente a maio e Junho 
da revista acima, que se edita em 
New York, em inglez e hespanhol. 

EL MERCADO POLIGRAFICO : -
O n. 6, dessa revista publicada em 
Barc.elona, temos em mãos 

Redigida em hespanhol e portugueo:. 
é dedicada exclusivamente ás arte5 
graphicas. 

ARCHIVOS DE BIOLOGIA:-Tam
hem rer.ebemos o n 155, de "Archi
vos rle Biologia", revista que se publi
ca em São Paulo 

BUJ,LETIN BELGO-BRÉSILIEN:-
O n . 55, dessa revista commerclal pu
blkada cm Brux<'llas, temos em noss<i. 
mesa de trab.tlhos. 

---(:)---

!ll1u1ift~stt1t,,•tlo do 
f.}ot111ellu1 lfl1111i('!iJJtll 

110 p1·esidente 
1llr1n·,,- 1/e t)111·r1,lho 

O Conselho Municipal desta capl
,tal encerrou hontem a sessão extraor
dlnarla que fõra convocada para a 
verlflcaç!i.o de contas da Prefeitura, no 
ultimo semestre. 

Terminados os trabalhos o sr. Mi
guel Bastos, "leader" da maioria, pro· 
poz fosse votada uma moção de soli
c!:::-!Ec!::.cr. ::.o pres!c!e::te -6.!Yz:-c c!e 

bravos defensores da Parah~ba mortos no 
campo da lucta 

Quantia publicada. . . . . . . . . . . . · · · · · · · · · · 
Contribuição levantada pelo povô de Caraúbas, (mu

nicípio de S. João do Cariry, deste Estado) .. 

46:911$700 

129$200 

DO MUNICIPIO DE CAMPINA GRANDE, 

DESTE ESTADO: 

Subscripção promovida pela directoria e 
realizada por diversas commissões de 
professoras e alumnilS do curso normal 
do Instituto Pedagogico . . . . . . . . . . 1:155$000 

705$000 Comité "Clara Camarão". . . . . . . . . . . . 
Subscripção levantada pela commissão dos 

srs. prefeito L;fayette Cavalcanti, dr. 
Archimedes Souto Maior, Demosthenes 

Barbosa, João Vasconcellos, 
no Cruz, João Leoncio e 

dr. Severi
Francisco 

Maria ............. . 2:028$000 

Subscripção levantada pelo sr .. Joaquim Mesquita, 
escripturario da Prefeitura, 
neste Estado . . . . . . . . 

em Umbuzeiro, 
300$000 

Metade da importancia restante da necessaria em
pregada pela respectiva commissão, para 
obtenção do Christo de marfim, da mulher pa-
rahybana ..... . 

Total .. 

Carvalho, sendo approvada unanime
mente . 

A fim de communicar ao chefe do 
governo essa homenagem, o Conse
lho, representado pelo seu presidente, 
sr. J. Luís Ribeiro de Moraes e pelos 
intendentes José Maciel, José Basto. 
Miguel Basto LLsbôa, Matheus de Oli
veira, João Cancio da Silva e Fran
cisco José das Neves. esteYe á ta1·de 
em Palacio. 

Discursou o sr. Miguel Bast0s Lis
bôa . 

Agradecendo, affirmou o pre:sidente 
Alvaro de Carvalho que tinha por 
norma, em sua administrar.ão, ape
nas três pontos· Primeiro. manter a 
Parahyba integra e autonoma; se
gundo, cumprir o programma traçado 
pelo grande presidente que desgraça
damente desapparecera, e terceiro: ou
vir sempre a palavra acatada c justa 
do grande homem que se chama Epi
tacio Pessôa . 

Prose,:rulndo disse s exc ser seu 
desejo firme respeitar e homena~~ar 
a memoria do mallogrado parahvba
no que se sacrificou por nossa u-rra. 

Para isso tudo tem feito: tudo de 
·que é capaz seu cercbro e seu cora
ção. Quer a paz e a ordem para o 
bem de tndos 

Mas que, entretanto, o camil'ho lhe 
tem sido penosíssimo. Confia. porém. 
no apolo de todos os parahybanos . 

----- .. ------

NOTAS E NOTICIAS 
O expect1entr d~ fln•f<'1turn Muni 

elpal, do dia 11. constou das seguinte, 
petições 

De Manuel Francisco Freire. para 
COl16trulr uma casa de taipa e telha li. 
avenida 25 dr outubro. "Sitio Cru1. 
do Peixe" . - Ao sr. a,:rrlmcnsor. 

De Severino Mflrc.olino, para co11-
strulr uma casR de taipa com frente 
de tljollo, á. avenida Benjamin Cons
tant - Egual dcsp~cho. 

De bach Brasil Cornpany. -
Deferido . 

Passa~elros rhcgados pelo vapor 
"Manáos". do sul do paíz: 

Juliano Capriata. Luls Quintino dos 
Santos, Maria dos Santos. Severino 
Soares Silva. Maria Ferreira Freitas, 
Eural<lo Freitas, F..dmundo Freitas 
e severino de Freitas. 

Passageiros embarcados para o nor
te pelo vap0r "Maná.os": 

Cesarlo Fernandes, Djalma de A. 
Bello, Arnoblo F. Coutinho, José Sam
paio. 

DIRECTORIA DE METEOROLO
GIA - <Serviço Federal) - Estação 
Meteorologlca de Parahyba - Bole
t!=. c::> re:::po - Sj-::o:;,:;f. c!o te::::.x, 

86$850 

51:315$750 

occorrido de 18 h. de 10 ás 18 h. de 
11 de agosto de 1930. 

Em Parahypa.: - O tempo foi bom 
á noite, n A 11: o tempo foi instavel 
sem chuvas pela manhã. e bom á tar
de e soprando ventos fracos de su
déste A maxima thermometrica foi 
28 e a mínima 19 1 

No Estado: - De 14 h. de 10 ás 14 
h. de 11 de a.gosto de 1930. 

Campina Grande: - O tempo foi 
illstavel pela tarde e á noite. Dia 11: 
o tempo conservou-se bom e sopran
do ventos fracos. Maxlma 27. •5. Mí
nima 15. "6. 

Guarabira: - O tempo conservou-se 
bom. Maxima 30. 0 4. Mínima 15."2. 

Areia: - O tempo foi instavel sem 
chuva pela tarde e á noite. Dia 11: 
o tempo conservou-se bom. Maxima 
25."4. Mínima 16."4. 

Espírito Santo: - O tempo conser
vou-se bom. Maxima 29. •7. Mínima 
18. "1 

Pombal: - O tempo conservou-se 
bom. .Maxima 34. "2. Mínima 16 "4. 

Em outros pontos: - De 14 h. de 
10 ás 14 h. de 11 de agosto de 1930. 

Maceió. - O tempo conservou-se 
instavel e soprando ventos fracos de 
suéste. Maxima 26.•4. Mínima 20 °0. 

Natal: - O tempo conservou-se bom 
com forte insolação. Maxirna 27. "4. 
Mlnima 19. 0 5. 

Olinda: O tempo conservou-se bom 
com nebulosidade variavel. Maxlma 
27. "7. Mini ma 20. "4. 

Até ás 20 horas não havia chegado 
telegramma de Saledade. 

-+--(:)---

Assembléa Legislativa 
Por falta de numero, deixou de func

c1onar hontcm a Assernbléa Legisla
tiva. sendo marcado outra reunião para 
hoje, ás 13 horas. 

Compareceram os deputados Antonio 
Guedes, Pedro Ulysses, Paula Caval
cantc. Generino Maciel, Argemlro de 
Figuelrêdo, José Mariz, João José Ma
rója e Walfredo Leal. 

---(:)---

Inspectoria de 
Vehiculos 

Poram multadoe oe aeeuln~_. o&r• 
r<'~· 

P: r- 5-29, 12-29, 19-23, 49-29, 56-29, 
207-20, 225-20, 230-20, 233-20, 240-20, 
250-20, 266-20, 283-20, 287-20, 319-20. 
328-20, 334-20, 305-20, 325-20. ;' 

A: - 402-20, 436-20, 442-20, 1737-1. º 
P. E. . I 

C: - 22-25, 28-1, 39-20, 45-20, 51-2o(. 
58-29, 6!-20, 70-32, 87-20, 104-20, 105-20, 
!!7-:o, !46-:o, !3{-ZO. 
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